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Não se traduz de uma língua a outra, e sim de uma cultura a outra.  









A cultura é fator determinante para a língua e, portanto, para todos os 
atos de compreensão e interpretação da mesma. Língua e cultura estão 
intrinsecamente interligadas, fazendo parte da identidade não só 
individual, mas também da sociedade como um todo. Permeando tal 
relação encontramos o tradutor, que assume o papel de intermediador 
cultural, visto que suas escolhas influenciarão diretamente no texto-
traduzido e, consequentemente, no público que receberá a tradução. 
Compartilhando dessa ideia, este estudo se pauta na interface da 
tradução e do jornalismo, com o intuito de comprovar a hipótese de que 
as marcas culturais estão presentes nos textos jornalísticos e, assim 
sendo, a tradução é guiada pelas escolhas que o tradutor faz pensando 
em seu público-alvo e na cultura na qual cada texto está inserido. A 
presente pesquisa pertence aos Estudos da Tradução e se apóia em um 
fundo teórico composto por Mikhail Bakhtin (2004), Frank Esser (1998) 
in Zipser (2002) e a teoria funcionalista de Christiane Nord (1991), para 
avaliar os textos de análise retirados da National Geographic nas 
versões traduzidas para América Latina (espanhol), Espanha (espanhol) 
e para o Brasil (português), derivadas da edição original da revista 
Americana. 
  










Culture is a determinant issue for language and, consequently, for all 
kinds of comprehensive acts and linguistic interpretation. Language and 
culture are, then, closely related and part of both an individual identity 
and the society as a whole. The translator is located within such relation 
acting as a cultural mediator as the choices he makes directly influence 
the translated text and the audience that receives the translation. Based 
on that assumption, this study considers the translation-journalism 
interface, aiming to prove the hypothesis that cultural marks are found 
in journalistic texts and that the translation of such texts is guided by the 
choices the translator makes considering target readers and the cultural 
context in which they are inserted in. Structured within the area of 
Translation Studies, the research is based on the approaches of Mikhail 
Bakhtin (2004), Frank Esser (1998), Zipser (2002) as well as the 
functionalist theory of Christiane Nord (1991) in order to analyze a 
corpus of texts extracted from versions of National Geographic 
magazine translated to Latin America (Spanish), Spain (Spanish) and 
Brazil (Portuguese) from its original American edition. 
 









La cultura es un factor determinante para el lenguaje y por lo tanto de 
todos los actos de comprensión e interpretación de la misma. Lengua y 
cultura están completamente vinculadas, como parte de la identidad de 
la sociedad, no sólo individual, sino también en su conjunto. Permeando 
esa relación se encuentra el traductor, quien asume el papel de mediador 
cultural, ya que sus decisiones influyen directamente en el texto 
traducido y por lo tanto en el público que recibirá la traducción. 
Compartiendo esta idea, este estudio se orienta en la interfaz traducción 
y periodismo, con el fin de probar la hipótesis de que las marcas 
culturales están presentes en artículos de prensa y así la traducción es 
guiada por las decisiones que el traductor hace pensando en su público y 
en la cultura en el que cada texto se inserta. Esta investigación se refiere 
a los Estudios de Traducción y se basa en un marco teórico compuesto 
de Mikhail Bakhtin (2004), Frank Esser (1998) en Zipser (2002) y la 
teoría funcionalista de Christiane Nord (1991), para evaluar el análisis 
de textos sacados de la versión de National Geographic del texto 
traducido en América Latina (español) España (español) y Brasil 
(portugués), derivados de la edición original de la revista Americana. 
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Marcas culturais são referências da cultura tanto do 
Emissor quanto do Receptor presentes no texto. Estas 
referências culturais, ainda que não sejam pensadas de 
modo consciente pelo tradutor, fazem parte 
invariavelmente do processo tradutório não bastando, 
portanto, só o conhecimento do idioma, mas também o da 
cultura tanto da língua/cultura-fonte quanto da 
língua/cultura-alvo. (ZIPSER e POLCHLOPEK, 2007, p. 
18) 
 
Apesar das disciplinas de tradução e jornalismo estarem 
consolidadas há algum tempo, o estudo dessa interface é algo 
relativamente novo, mas que vem se ampliando e ganhando seu espaço 
devido a expansão dos meios de comunicação e a necessidade de um 
caminho que faça as informações transitarem pelo mundo com concisão 
e rapidez. Esse novo modo de pensar a tradução, focado no estudo da 
tradução de textos jornalísticos, tem surpreendido pesquisadores por 
abrir espaço à novas reflexões e por convidar a pensar a tradução pelo 
viés da cultura e pelas escolhas que o tradutor faz ao considerar seu 
público alvo. 
Tais características me levaram a desenvolver esta pesquisa, 
também por tratar de textos que abordam assuntos do cotidiano e que 
contribuem para a interação social do leitor. As principais dificuldades 
deste estudo consistem no limitado material de pesquisa e no desafio de 
contribuir na consolidação da interface tradução e jornalismo no âmbito 
dos Estudos da Tradução. 
Semelhante ao que acontece com qualquer outro gênero textual, 
os textos jornalísticos surgem em um contexto cultural próprio que 
influencia sua produção e, consequentemente, sua tradução. Desde a 
interpretação do fato noticioso, passando pela produção do texto, 
diagramação e posteriormente a publicação, cada um desses momentos 
será influenciado por fatores externos, que formam o contexto e atuam 
sobre os fatores internos, modificando assim a composição desse texto. 
São questões políticas, sociais, econômicas, editoriais, entre outros 
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fatores que aqui serão clarificadas pelo Modelo Pluriestratificado 
Integrado, de Frank Esser (1998), apud Zipser (2002)
1
. 
O modelo de Esser oferece ferramentas que possibilitam entender 
a dinâmica de atuação do jornalismo e as influências que regem o fazer 
jornalístico. Também trabalha o conceito de interculturalidade, isto é, o 
espaço do Outro entre duas culturas.  
Um dos pontos de interseção entre o jornalismo e a tradução é 
exatamente a interculturalidade, que rege as atividades do tradutor e do 
jornalista.  
Pautada em Mikhail Bakhtin (2004), entendo que permeando tais 
relações estão os signos verbais, estes signos que constituem o universo 
da palavra e carregam as características e ideologias da cultura daquela 
sociedade na qual está inserida. Cada sociedade cria e emprega seus 
próprios signos com características e objetivos próprios. E é também 
através dos signos, junto com a fala e a escrita, que cada língua se 
materializa. O indivíduo ao adquirir uma língua estará também 
adquirindo a ideologia e a cultura que dão base a esta, o que torna a 
língua suscetível de interpretação. A vida em sociedade fará com que o 
indivíduo construa seus pensamentos e interprete a realidade exterior e 
interior segundo seus padrões ideológicos.  
Atrelada diretamente à língua está a tradução, assim sendo, o 
tradutor terá que conhecer os signos da cultura-fonte para decodificá-los 
e recodificá-los na cultura-alvo. Por isso, uma tradução não depende 
somente da habilidade do tradutor, mas das decisões tomadas por este, já 
que suas escolhas influenciarão diretamente no texto e, em 
consequência, no público que dialogará com a tradução. O tradutor 
acaba assumindo um papel de intermediador cultural, para tanto, é 
imprescindível que ele tenha consciência que seu papel na sociedade vai 
muito além do código escrito, pois entra diretamente nas práticas sociais 
do leitor.  
Quando nos referimos ao tradutor como agente cultural, temos 
consciência que este tradutor não está livre das influências do meio de 
publicação ao qual está submetido, muitas vezes a editora, ou jornal, 
têm papel determinante na produção do texto/tradução. Segundo Robyns 
(1994), em seu estudo de homogeneização e estratégias da revista 
americana Reader‟s Digest, as edições traduzidas para mais de 12 
                                                 
 
1 Devido a obra de Frank Esser estar disponível somente em língua alemã, todas as citações 
deste teórico presentes neste trabalho serão pautadas do trabalho de Zipser (2002), traduzidas 




idiomas são delimitadas por rígidas regras de editoração, que apagam 
possíveis marcas culturais no texto traduzido. No entanto, como 
veremos nas teorias de Esser (1998) e Nord (1991), as influências 
internas e externas ao texto sempre existirão e devem ser levadas em 
consideração ao analisar um texto traduzido, pois corresponde a uma 
parte importante na composição do mesmo.  
Situação semelhante a da Reader‟s Digest ocorre com a revista 
National Geografic, que será analisada no decorrer deste estudo. As 
características editoriais são visíveis no material analisado, mas defendo 
e constato através dos exemplos analisados que, por mais que o meio de 
comunicação imponha suas influências, mesmo que inconsciente o 
tradutor deixa no texto as marcas da cultura da qual ele é parte 
integrante. Sendo assim, no decorrer deste trabalho, ao me referir ao 
tradutor, automaticamente estarei considerando as influências internas e 
externas que permeiam este profissional e a produção do texto 
jornalístico.   
Segundo Christiane Nord (1991), estas escolhas do tradutor são 
influenciadas por fatores externos, que formam o contexto para atuar 
sobre os fatores internos ao texto, e tais fatores terão uma relação de 
interdependência constante. Desse modo, podemos inferir que a 
tradução funciona como um tecido, onde todos os fios se entrelaçam 
para formar um todo. No entanto, se algum desses fios for tirado ou 
trocado de lugar, influenciará diretamente no produto final. No caso dos 
textos jornalísticos, uma alteração na estrutura do tecido não será 
necessariamente descuido do tradutor, ou falta de conhecimento sobre 
tradução e o fato noticioso, pode ser decorrente de um desvio de 
enfoque proposital, para tornar o texto mais próximo da linha ideológica 
que o jornal ou revista assume.  
Como já tratado, o texto jornalístico, e posteriormente sua 
tradução, serão regidos pelas influências externas e internas, incluindo 
jogos de interesses que nem sempre priorizarão a notícia que deveria ser 
transmitida. Por exemplo, se o texto-fonte apresenta uma determinada 
visão sobre um assunto e o jornal ou revista que publicará o texto-
traduzido for contrário a essa visão, é provável que essa tradução sofra 
um desvio de enfoque, para não fugir da linha previamente determinada. 
Quando se trata de notícias de âmbito internacional, esse referido fato é 
ainda mais constante, já que uma notícia de determinado país pode ter 
um peso totalmente diferente em outra cultura. 
Outro obstáculo que esse tipo de tradução enfrenta, é o fato de 
nem sempre contar com um tradutor qualificado para essa tarefa, o que 
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também ocorre com a tradução de textos jornalísticos, como tratado por 
Sachet (2005): 
 
Em muitos casos, é realmente o jornalista quem faz as 
traduções, quer pela urgência em noticiar o fato, quer por 
questões econômicas, pois contratar um tradutor, na visão 
de muitos empresários, pode tornar-se oneroso ao veículo 
de comunicação. Como alguns jornalistas têm 
conhecimentos de línguas estrangeiras, passam por 
experiências no exterior e já estão inteirados do assunto, 
fica assim, em tese, mais prático que eles mesmos 
traduzam o fato a ser noticiado. (p. 12) 
 
As conseqüências deste fato são que, além da qualidade 
questionável dessas traduções, esse jornalista, sem muito embasamento 
teórico sobre tradução, estará envolto por preocupações de outro âmbito, 
como tempo para publicação, espaço, diagramação, linha ideológica do 
jornal ou revista, entre outras, ficando de lado o mais importante, que 
seria transmitir a notícia da melhor forma possível considerando 
principalmente o leitor que receberá essa tradução. Outra consequência é 
a desvalorização do trabalho de tradução, já que o jornalista não cobrará 
por esse trabalho “extra” e a tradução passará a ser uma atividade 
integrante das suas tarefas diárias, dispensando assim o trabalho de um 
tradutor qualificado.  
Diante das breves informações aqui apresentadas, pode-se 
constatar que a cultura é produto individual de cada sociedade, assim 
sendo, deixará suas marcas em todos os processos de comunicação, 
entre eles a tradução.  
Os obstáculos encontrados ao traduzir as marcas culturais não 
devem ser motivo para deixar de traduzir, pelo contrário, deve-se 
almejar que todo ato tradutório funcione como forma de revitalização e 
enriquecimento da língua, respeitando as influências das estruturas 
gramaticais e semânticas da mesma. 
Para um melhor entendimento do meu leitor, apresento agora a 
forma como esta pesquisa se organiza: 
O Capítulo I é destinado ao Método, apresenta os propósitos do 
Estudo, os procedimentos metodológicos com os passos adotados na 
pesquisa e informações iniciais referentes aos textos de análise (TsA) do 
trabalho. 
O Capítulo II é reservado ao Marco Teórico, trata a relação entre 




modelo funcional de Christiane Nord (1991) para a tradução, o Modelo 
Pluriestratificado Integrado de Frank Esser (1998) para o jornalismo, 
através do trabalho de Zipser (2002) e para finalizar, a interface entre 
jornalismo e tradução, criada com fatores que interagem nas duas áreas. 
O Capítulo III, dedicado à Descrição e Discussão, apresenta uma 
descrição detalhada das três revistas escolhidas para extração dos TsA, 
descreve e caracteriza os textos selecionados.  Após, apresenta-se o 
cotejamento, inicialmente com as capas, sumários e páginas editoriais e 
após com a matéria escolhida para análise e que serve de base para 
aplicação dos pressupostos teóricos abordados no Marco Teórico (Cap. 
II), em busca das marcas culturais que possam vir a comprovar a 
hipótese desta pesquisa. 
Para concluir esta dissertação, as Considerações Finais, que 
apresentam as constatações e conclusões alcançadas através da análise e 
a comprovação da hipótese. 
E finalmente, temos as Referências Bibliográficas e os Anexos, 
que trazem a aplicação da Tabela de Christine Nord nos TsA (I) e as 
capas, sumários, páginas editorias e matéria das revistas escolhida para 
análise: (II) National Geographic Brasil [NGB]; (III) National 
Geographic Espanha [NGE]; (IV) National Geographic em espanhol 
(NGAL). 
Como dito anteriormente, apesar da interface tradução e 
jornalismo ser relativamente nova, vem sendo trabalhada com 
frequência no curso de Pós-Graduação em Estudos da Tradução (PGET) 
da Universidade Federal de Santa Catarina, pós-graduação na qual este 
trabalho se insere. Para localizar os leitores do presente estudo, mostrou-
se relevante apresentar um levantamento das pesquisas já publicadas 
principalmente na PGET. A seguir, através dos resumos dos seus 
respectivos autores, apresento parte da história da interface Tradução e 
Jornalismo, mesmo que não diretamente inseridas nesta interface, mas 
dentro de uma abordagem cultural e sob um olhar funcionalista da teoria 




Eliana Maria Limongi 
Orientador: Maria Lúcia Barbosa de Vasconcellos 
Ano: 2000 
Título: The Interdependence of Extratextual and Intratextual 




No contexto do funcionalismo na tradução de textos, esta dissertação 
explora a contribuição de Christiane Nord aos Estudos de Tradução, 
particularmente de seu modelo “Análise de textos voltados para a 
Tradução”. Assim fundamentada, a dissertação apresenta um estudo 
detalhado da maneira como os fatores extratextuais (i.e., „cercam‟ o ato 
tradutório) e intratextuais (i.e., inseridos „no‟texto a ser traduzido) se 
interrelacionam para a produção de um novo texto (Texto de Chegada – 
TC). Com este fim, é feita uma análise de um texto selecionado de Ícaro 
Brasil, revista de bordo da Varig, tanto em sua versão original como em 
sua versão traduzida, sendo Português-Inglês as línguas em questão. A 
análise de tais fatores permite a identificação dos elementos do texto de 
partida (TP) que são relevantes para a produção do TC, assim como que 
o(a) tradutor(a) estabeleça os procedimentos a serem adotados no 
processo de produção de um novo texto – para uma audiência específica 
e para fins específicos- para uma nova situação comunicativa, i.e., de 
chegada. Quanto ao crítico que avalia a tradução, os critérios de 
Christine Nord são úteis no sentido de possibilitar que a crítica seja feita 
em bases funcionais, levando-se em conta as circunstâncias que 
condicionam o ato tradutório. 
Palavras-chave: Funcionalismo e Tradução de textos de bordo 
 
Sabrina Sachet 
Orientador: Meta Elisabeth Zipser 
Ano: 2005 
Título: A interface tradução-jornalismo: marcas culturais no texto 
de revista 
A interface da tradução e do jornalismo apresenta-se como um rico 
objeto de análise que tende a crescer no campo das pesquisas científicas, 
pois traz consigo as representações culturais de cada país. Esta pesquisa, 
pertencente aos Estudos da Tradução sob a perspectiva e o modelo de 
                                                 
 
2 Este trabalho faz parte da PGI - Pós-Graduação em Inglês, também da Universidade Federal 




Christiane Nord (1991), e aos estudos do jornalismo com Frank Esser 
(1998), in Zipser (2002), apresenta a análise de uma reportagem da 
revista National Geographic para o contexto americano e sua versão 
traduzida, National Geographic Brasil, para o português. Objetiva 
analisar, por meio dos dois modelos acima propostos, as marcas 
culturais presentes nesses textos levando-se em conta seu público-alvo 
já previamente estabelecido e a cultura em que cada texto está inserido. 
A hipótese da existência de marcas culturais nos textos será mostrada 
pela escolha lexical que servirá de ferramenta para atingir os propósitos 
deste estudo. 
Palavras-chave: Tradução, Jornalismo, Marcas culturais. 
 
Silvana Ayub Polchlopek 
Orientador: Meta Elisabeth Zipser 
Ano: 2005 
Título: A interface tradução-jornalismo: um estudo dos 
condicionantes culturais e verbos auxiliares modais em textos 
comparáveis das revistas Veja e Time 
No contexto de uma abordagem funcionalista, esta pesquisa explora a 
interface tradução-jornalismo, via as contribuições de Christiane Nord 
(1991-tradução) e Frank Esser (1998-jornalismo). A inter-relação desses 
aportes teóricos compreende o jornalista como „tradutor‟ do fato 
noticioso, apontando para a existência de deslocamentos de enfoque na 
produção textual jornalística, quando a notícia é „traduzida‟ para 
diferentes ambientes culturais, em contexto internacional. Nesse sentido, 
a tradução é compreendida como „representação cultural‟ do fato 
noticioso (Zipser, 2002). A partir destas considerações, esta pesquisa 
pretende demonstrar a ocorrência de um provável deslocamento de 
enfoque sobre um corpus de textos comparáveis das revistas Veja 
(contexto brasileiro) e TIME (contexto norte-americano), representativas 
do segmento do jornalismo de revista. A análise compreende dois 
momentos distintos: i) o estudo de condicionantes culturais na produção 
textual e ii) da sintaxe, através de verbos auxiliares modais. Os 
resultados apontam um deslocamento de enfoque através dos 
condicionantes e ressaltam os modais como atenuadores da voz 
subjetiva do Emissor no corpus, mantendo os princípios de 
credibilidade, isenção e neutralidade no relato jornalístico, não apenas 
informando como também formando a opinião do leitor. Espera-se, 
assim, aproximar estas áreas (Tradução e Jornalismo) e consolidar o 
caráter interdisciplinar dos estudos da tradução.  
Palavras-chave: Tradução, Jornalismo, Funcionalismo, Cultura. 
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Hutan do Céu de Almeida 
Orientador: Meta Elisabeth Zipser 
Ano: 2005 
Título: Brasil e Canadá: o texto jornalístico como tradução cultural 
e a relação dos leitores nas revistas VEJA e MACLEAN'S  
O texto jornalístico visto como tradução cultural está dentro de uma 
nova perspectiva nos estudos da tradução. Essa abordagem que parte da 
análise do fato noticioso nas diferentes culturas mostra-se bastante rica, 
uma vez que o texto jornalístico é dinâmico e está ao alcance de todos. 
O estudo comparativo entre o Canadá e o Brasil, apresentado aqui 
através das revistas VEJA e MACLEAN´S expressam as realidades 
culturais destes dois países tão semelhantes. A pesquisa foi 
desenvolvida com base nas propostas de Nord (1991) e Zipser (2002). 
Ao analisar o léxico nos textos das matérias e das cartas dos leitores 
demonstra-se como o texto jornalístico de revista enquanto tradução 
cultural apresenta-se como um facilitador que molda a forma como seus 
leitores vêem determinado fato. 
Palavras-chave: Tradução, Jornalismo, Cultura, Canadá, Brasil, Cartas 
do Leitor. 
 
José Guillermo Culleton 
Orientador: Philippe Humblé 
Ano: 2005 
Título: Análise da tradução do espanhol para o português de textos 
jornalísticos na mídia impressa no Brasil 
As traduções de textos jornalísticos têm características únicas que as 
distinguem de outras traduções. As particularidades da atividade 
jornalística, como a pressa e o imediatismo, influenciam na transposição 
de reportagens de uma língua para outra. A presente pesquisa analisa e 
classifica os desvios mais freqüentes existentes nas traduções de textos 
jornalísticos do espanhol para o português, produzidas na mídia 
impressa brasileira, a partir do estudo de textos publicados entre 2004 e 
2005 nos jornais Diário Catarinense e Folha de S.Paulo. 
Palavras-chave: Jornalismo, Tradução jornalística 
 
Patricia Melissa Silva Fonseca Fanaya 
Orientador: Meta Elisabeth Zipser 
Ano: 2009 
Título: O Funcionalismo de Nord e sua relação com a comunicação e 




A TRADUÇÃO NA ERA DA COMUNICAÇÃO INTERATIVA: Uma 
releitura do funcionalismo de Nord em interface com a localização.  
A necessidade de gerenciamento de mensagens múltiplas, em diversas 
línguas e destinadas a várias culturas e públicos, meios e canais 
diferentes, vem transformando radicalmente o entendimento do papel da 
comunicação e, conseqüentemente, da tradução, no ambiente 
empresarial global. O objetivo deste trabalho é discutir por que e como a 
tradução deve fazer parte do plano estratégico de marketing e 
comunicação das empresas que se pretendam transnacionais, a fim de 
que seus objetivos nos mercados pretendidos sejam alcançados de 
maneira mais rápida e eficaz. Para isso, estabelecem-se as ligações 
necessárias entre os campos da Comunicação e da Tradução, apontando-
se algumas das mudanças ocorridas nessas áreas, a partir do fenômeno 
da globalização dos mercados e da expansão da indústria de tecnologia 
da informação. Propõem-se, em seguida a essa contextualização, uma 
releitura do funcionalismo de Christiane Nord, na interface com as 
práticas de localização. 
Palavras-chave: Comunicação, Tradução, Localização. 
 
Maria José Laiño 
Orientador: Meta Elisabeth Zipser 
Ano: 2010 
Título: Multiculturalismo: propostas de recontextualizações de fatos 
culturais na tradução em livros didáticos. 
Esta pesquisa apresenta cinco propostas de recontextualizações de 
diferentes textos selecionados a partir de livros didáticos de língua 
espanhola como língua estrangeira. Por essa razão, serão abordados 
alguns aspectos com relação ao gênero textual analisado, o livro 
didático. No embasamento teórico será apresentada a teoria 
funcionalista de Christiane Nord (1991;1997) e alguns aspectos dos 
estudos de Hans J. Vermeer (1986). É princípio da teoria funcionalista 
que tradução é comunicação e aqui, neste trabalho também é construída 
esta ponte, pois os textos apresentados nos livros didáticos devem 
comunicar expondo a cultura do Outro de forma adequada ao leitor alvo. 
A maioria dos textos apresentados aqui é composta por diferentes 
gêneros textuais para serem apresentados no livro didático. Segundo o 
funcionalismo, quando há mudança de leitor alvo, deve-se fazer uma 
adaptação textual, segundo o perfil sócio-cultural deste novo leitor. 







CAPÍTULO 1 – MÉTODO 
 
Neste capítulo apresento o método aplicado para alcançar os 
objetivos desta pesquisa, os propósitos do estudo, os procedimentos 
adotados durante a pesquisa, a escolha, a descrição e o tratamento dado 
aos textos de análise (TsA). 
Norteada pela interface entre o jornalismo e a tradução, a 
presente pesquisa busca, a partir da seleção dos textos e o cotejamento 
entre eles, comprovar a hipótese de que a cultura é fator determinante na 
tradução e que as marcas culturais influenciam diretamente nas escolhas 
do tradutor, que tem como tarefa recodificar uma língua/cultura à outra. 
A partir do cotejamento entre os textos selecionados, focado no 
embasamento teórico, foram examinadas e discutidas as escolhas dos 
tradutores dos TsA escolhidos.  
No decorrer da pesquisa pude constatar que, apesar da 
semelhança entre as revistas, as diferenças entre elas são eminentes e em 
muitos casos tais diferenças não se restringem a questões de âmbito 
lexical ou gramatical, mas aparecem na estrutura e enfoque das matérias, 
nas fotos e na diferença de ênfase da mesma matéria em cada uma das 
revistas.  
Pautada na teoria funcionalista de Nord e no modelo de análise 
do jornalismo de Esser – que serão tratadas no próximo capítulo – a 
presente pesquisa defende que as divergências entre as revistas fazem 
parte de um processo tradutório, já que cada uma delas foi direcionada 
para uma cultura e público leitor distintos.  
Os TsA são provenientes da revista National Geographic, edição 
maio de 2006, uma traduzida ao português (Brasil) e duas traduzidas ao 
espanhol, mas de regiões diferentes (América Latina e Espanha). O 
objetivo será comprovar que as influências culturais estão marcadas nos 
textos e que a tradução não consiste somente na transposição do código, 
mas está presente em vários aspectos, como textos visuais (fotos) e 
enfoque das matérias.  
A primeira observação é que se o código escrito fosse o único 
fator a ser levado em consideração em uma tradução, supostamente não 
seriam necessárias duas edições traduzidas à mesma língua, uma única 
tradução do inglês para o espanhol atenderia todo o público de língua 
espanhola, independente da localização geográfica. Mas sabemos que 
apesar de se comunicarem através do mesmo idioma, o público leitor 
das referidas traduções está inserido em culturas diferentes, que 
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apresentam, por exemplo, variações linguísticas, dialetos e expressões 
idiomáticas específicas de sociedade.  
Através de tais preceitos, busco comprovar a hipótese desta 
pesquisa, seguindo os procedimentos descritos a seguir.  
 
1.1 Propósitos da pesquisa 
 
Os principais propósitos do estudo são: 
1. Buscar a comprovação que as marcas culturais se manifestam 
nos textos analisados; 
2. Identificar sob quais aspectos as marcas culturais se 
apresentam; 
3. Analisar como cada tradutor direcionou seu trabalho ao leitor 
alvo e à cultura na qual está inserido e se isso ocasionou um 
deslocamento de enfoque; 
4. Colaborar na consolidação da interface tradução e jornalismo e 
contribuir como material de futuras pesquisas dentro dos Estudos da 
Tradução. 
 
1.2 Procedimentos Metodológicos 
 
a. escolha das revistas e levantamento dos TsA; 
b. revisão bibliográfica sobre cultura, signos linguísticos, tradução e 
jornalismo; 
c. seleção das matérias de equivalente temática em ambas as revistas 
para a avaliação dos TsA; 
d. cotejamento das matérias dos TsA e análise com base nos pontos mais 
relevantes dos modelos de Esser e Nord; 
e. demonstração da hipótese de existência de marcas culturais no texto, 
pautadas nas escolhas lexicais; 
f. apontamento dos eventuais deslocamentos de enfoque quando os 
textos são transferidos de uma cultura/língua para outra; 
g. discussão e sistematização dos resultados obtidos por meio das 
análises; 






1.3 Procedimentos da Análise 
 
Em um primeiro momento analisei aspectos gerais das revistas, 
iniciando pelos aspectos das capas, como fotos, títulos e matérias em 
destaque; na sequência, os sumários, páginas editoriais e posteriormente 
a comparação das matérias presentes em cada revista e suas respectivas 
fotos, que são textos visuais que apóiam o texto escrito. O passo 
seguinte foi verificar quais matérias eram comuns aos três exemplares, 
para então definir quais matérias fariam parte dos TsA. 
A partir da seleção dos TsA foi realizado o cotejamento, em 
busca de comprovar a hipótese de que a cultura é fator determinante em 
uma tradução e que, principalmente, o gênero “texto jornalístico”, ao ser 
traduzido, apresenta as marcas culturais do público/cultura ao qual se 
destina.  
 
1.4 Referente aos textos de análise 
 
Os TsA foram extraídos de três exemplares da Revista National 
Geographic, cada qual editado e publicado por diferentes editoras e para 
diferentes países, uma no Brasil, uma na Espanha e ainda outra na 
América Latina
3
, intitulada National Geographic em Espanhol
4
. As três 
revistas foram publicadas em junho de 2006, mesmo período da 
publicação original em inglês, assim sendo, não houve um tempo entre a 
publicação do original e das traduções. 
Um dos principais fatores a ser levado em consideração nos TsA 
que aqui apresento e analiso é que se trata exclusivamente de texto-
traduzido (TT) para o português e espanhol, já que o texto-fonte (TF) é 
originalmente em inglês, como já levantado por Sachet (2007)
5
. 
                                                 
 
3 A versão para America Latina, segundo informações extraídas do próprio exemplar (página 
intitulada: Directorio), é editada e publicada no México e distribuída para Argentina, 
Colômbia, Chile, Equador, Estados Unidos, Peru, Porto Rico e Venezuela.  
4
 Para facilitar a diferenciação dos textos de análise, vamos tratar este exemplar como versão 
Americana Latina (NGAL). 
5 “A National Geographic Society foi fundada nos Estados Unidos em 27 de janeiro de 1888, 
por 33 homens interessados em „organizar a sociedade para o aumento e difusão do 
conhecimento geográfico‟. Seu primeiro presidente foi Gardiner Greene Hubbard e seu genro, 
Alexander Graham Bell, conseqüentemente seu sucessor. [...] A revista National Geographic 
publicou sua primeira edição ainda no mesmo ano da fundação da Sociedade.” (SACHET, 
2007, p. 52). 
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O que influenciou na escolha dessa edição em especial, foi o fato 
de ser uma edição dedicada a um assunto mundialmente conhecido, a 
Copa do Mundo de Futebol
6
, mas que apesar de sua ampla difusão, é um 
evento recebido de diferentes formas nos diferentes lugares do mundo, 
dependendo da cultura esportiva de cada país.  
 Estes TsA partiram da escolha da revista editada no Brasil, 
posteriormente busquei a edição que tratasse do mesmo assunto na 
revista publicada na América Latina e finalmente a publicada na 
Espanha.  
Consegui constatar que grande parte das matérias é comum às 
três revistas, exceto ao espaço reservado para as matérias escritas pela 
editora de cada país. No decorrer da pesquisa se fez necessário recorrer 
à revista em inglês
7
, porém sem o intuito de usá-la como objeto da 
análise, mas para servir como um suporte em eventuais dúvidas que 




                                                 
 
6 A Copa do Mundo é realizada de quatro em quatro anos. Sua primeira edição aconteceu em 
1930 no Uruguai. Nos anos de 1942 e 1946, a Copa não ocorreu devido à Segunda Guerra 
Mundial.  





CAPÍTULO 2 - MARCO TEÓRICO 
 
2.1  Introdução 
 
Nesse capítulo pretendo apresentar as teorias que norteiam esta 
pesquisa. Inicio tratando com uma breve clarificação sobre a relação 
entre signo e palavra, pois acredito que tal relação é base para qualquer 
estudo na área da tradução, já que os signos carregam a ideologia e as 
marcas culturais de cada sociedade, o que converge com este estudo que 
considera que não é possível traduzir de uma cultura a outra sem pensar 
nessas marcas que devem ser transmitidas do TF para o TT. 
Encontrei na teoria funcionalista de Christiane Nord e no Modelo 
Pluriestratificado Integrado de Frank Esser (1998), a relação entre a 
tradução e o jornalismo, já que tais teorias convergem na idéia que um 
texto não surge regido somente por fatores internos ao texto, como 
léxico e sintaxe, mas também por fatores externos como questões 
políticas, sociais, econômicas, entre outros.  E baseada nestas duas 
teorias reforço uma nova perspectiva interdisciplinar entre o jornalismo 
e a tradução, que apresento no item 2.5 Interface entre Tradução e 
Jornalismo. 
 
2.2  Bakhtin: e o signo verbal  
 
Como ponto de partida, é importante esclarecer alguns termos e 
delinear o caminho pelo qual vou seguir. Para tanto, antes de tratar 
especificamente de tradução e jornalismo vou esboçar a relação entre 
palavra e signo verbal. Tais termos são de grande abrangência e 
cercados de discussões e questionamentos, mas o intuito aqui é de 
apenas esclarecer questões que acredito serem relevantes ao presente 
estudo sobre a tradução de textos jornalísticos. Para tanto, me pautei 
principalmente nos estudos de Mikhail Bakhtin (2004), teórico russo, 
cujas reflexões sobre a linguagem marcam diferentes áreas do 
conhecimento.  
O porquê de tratar aqui a relação entre palavra e signo verbal é 
pelo fato de que compartilho do conceito de Bakhtin, o qual defende que 
cada palavra carrega em si diversos signos relacionados, signos estes 
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portadores e condutores das marcas culturais de cada idioma na qual a 
palavra está inserida.  
Pautada nos estudos e definições de Bakhtin (2004), inicio pelo 
conceito de signo verbal:  
 
Tudo que é ideológico possui um significado e remete a 
algo situado fora de si mesmo. Em outros termos, tudo 
que é ideológico é um signo. Sem signos não existe 
ideologia. ( p. 31. Grifos no original) 
 
O signo verbal é tecido com inúmeros fios ideológicos que 
formam uma trama entre todas as relações sociais. Está presente em toda 
área da comunicação cotidiana, cumprindo funções ideológicas de 
qualquer gênero, como nas relações de trabalho, intercâmbio 
econômico, relações familiares, contatos casuais da vida cotidiana, 
relações políticas etc. 
Para o homem comum essa noção de signo e suas relações não 
são importantes do ponto de vista teórico, mas inconscientemente ele os 
entende de maneira prática, os cria para representar tudo o que o cerca, 
depende deles para interagir com o meio em que está inserido e, 
principalmente, os aceita com a finalidade de perpetuar a consciência 
humana. 
A formalização desses signos será a palavra, que reúne diversos 
signos em uma única forma para então servir como língua e constituir as 
relações sociais. Sendo assim, a palavra sempre está carregada de um 
conteúdo ou um sentido ideológico específico da cultura na qual foi 
criada, “é assim que compreendemos as palavras e somente reagimos 
àquelas que despertam em nós ressonâncias ideológicas ou concernentes 
à vida.” (BAKHTIN, 2004, p. 51. Grifos no original). 
 
Dando continuidade ao conceito de palavra, Bakhtin trata que 
toda palavra terá uma função de signo: 
 
A realidade toda da palavra é absorvida por sua função de 
signo. A palavra não comporta nada que não esteja ligado 
a essa função, nada que não tenha sido gerado por ela. A 
palavra é o modo mais puro e sensível de relação social. 
(BAKHTIN, 2004, p. 36. Grifos no original) 
 
A palavra, nesse sentido, é vista como a formalização de diversos 





Augusto Ponzio em A revolução Bakhtiniana (2009, p. 93) 
retoma um ensaio de Bakhtin-Voloshinov
8
, onde discutem que a palavra 
nunca se limitará ao conteúdo verbal: “as palavras ditas estão 
impregnadas de coisas presumidas e de coisas não ditas”. Ponzio então 
enfatiza que é no cotidiano que a palavra “se compõem de duas partes: 
uma parte que se pronuncia verbalmente e uma parte presumida”. 
Entendo deste modo que esta parte presumida é o signo, carregado de 
vivências, valores, conhecimentos e estereótipos culturais.  
Ainda em Ponzio, encontramos mais uma definição de Bakhtin 
para palavra: 
 
A palavra não é uma coisa, mas o medium 
constantemente móvel, eternamente móvel, eternamente 
mutável, da relação dialógica. Não pertence nunca a uma 
só consciência nem a uma só voz. A vida da palavra 
consiste em passar de boca em boca, de um contexto, a 
outro, de um grupo social a outro, de uma geração a 
outra. Comportando-se dessa forma, a palavra não 
esquece o caminho percorrido e não pode se livrar de 
todos esses contextos dos quais antes fez parte. Todo 
membro da comunidade lingüística se coloca ante a 
palavra, não como palavra neutra da língua, livre de 
intenções, mas habilitada por vozes alheias. O falante 
recebe a palavra de uma voz de outrem, e cheia de vozes 
de outras. A palavra chega ao seu contexto vinda de outro 
contexto e também cheia de intenções alheias. 
(BAKHTIN. DOSTOIÉVSKI, 1929 apud PONZIO, 2009, 
p. 123).  
 
Neste trecho está expressa com clareza a idéia que defendo neste 
estudo, que a palavra não é neutra, ao ser emitida em uma língua, a 
palavra automaticamente será formada com a ideologia de uma 
sociedade. Sabendo que cada sociedade tem ideologias que diferem, ao 
transmitir/traduzir qualquer que seja a palavra, esta deve ser 
decodificada e recodificada para uma nova realidade.  
Para reforçar este conceito de palavra, menciono também Lyons 
em Introdução à lingüística teórica (1979), que inicia seu raciocínio 
citando a definição da gramática tradicional: “a palavra resulta da 
                                                 
 
8
 Voloshinov, O discurso na vida e o discurso na arte, trad. bras. de Carlos 
Alberto Faraco e Cristóvão Tezza (versão para fins acadêmicos),  p. 5. 
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combinação de uma forma específica com um significado específico” 
(1979, p. 429), para logo em seguida contestar esta idéia, dizendo que 
não existe nenhuma língua natural onde cada forma (palavra) tem 
apenas um significado e cada significado seja associado apenas a uma 
forma. Ele exemplifica dizendo:   
 
Duas ou mais formas podem associar-se ao mesmo 
significado: […] esconder e ocultar […]. Dois ou mais 
significados podem associar-se a uma mesma forma: […] 
banco: 1) “de areia”; 2) “para depósito de dinheiro”; 3) 
“assento”. (LYONS, 1979, p. 430. Grifos no original) 
 
Neste caso, o som e a imagem terão mais de uma relação mental, 
por exemplo, a palavra BANCO terá a mesma imagem mental do som 
/banco/ e mais de uma imagem mental do pensamento [monte de areia]; 
[instituição financeira]; [assento]. 
Esta imagem mental entendo como signo verbal, pois ambos se 
referem aos significados relacionados a uma palavra. Dentro de uma 
mesma cultura a palavra remete a várias relações mentais, relações estas 
que serão pertinentes à cultura na qual está inserida. No entanto o que 
em uma cultura BANCO remete o pensamento [monte de areia]; 
[instituição financeira]; [assento], em outra cultura poderá remeter a 
outras imagens mentais como, por exemplo, outro formato de [assento], 
ou ainda para uma cultura como a do Alaska este banco poderá ser um 
[monte de neve]. 
 Em um âmbito mais direcionado a tradução, o conceito de 
palavra tratado por Roman Jakobson em seu ensaio Aspectos 
lingüísticos da tradução (1959), se aproxima do bakhtiniano:  
  
Nenhum espécime lingüístico pode ser interpretado pela 
ciência da linguagem sem uma tradução dos seus signos 
em outros signos pertencentes ao mesmo ou a outro 
sistema. (JAKOBSON, 1969, p. 66).  
 
Também para Jakobson, cada palavra carrega em si diversos 
signos e no momento da tradução nem sempre a palavra correspondente 
no outro idioma/cultura carrega os mesmos signos do texto-fonte, ou 
ainda, uma palavra pode não ser comum aos dois idiomas/culturas. Em 
casos como este, uma alternativa tradutória seria a decodificação 
(compreensão) da palavra da língua fonte, para uma recodificação na 




para a língua/cultura a ser traduzida, com a estrutura e as palavras 
necessárias.  
Partindo deste pensamento de Jakobson, a teoria de Bakhtin vem 
para ampliar o conceito de estrutura e palavra, ao apresentar o signo 
verbal como forma de representação das influências geradas pelo 
contexto cultural e dos fatores extratextuais. 
Assim sendo, reforço que, se uma palavra é composta por 
diversos signos, então para cada palavra nova sempre haverá 
automaticamente uma busca e filtragem de diversos signos já 
internalizados, para assim constituir a significação desta nova palavra. 
As informações armazenadas comportam toda a carga ideológica e 
cultural do contexto social de cada pessoa. 
Diante do exposto, se a palavra é a manifestação de diversos 
signos e sendo estes signos culturalmente influenciados, então ao 
traduzir a palavra de um idioma/cultura a outro, também deve ser 
traduzido o conjunto de signos à ela relacionados. Desta forma, o ato de 
traduzir vai muito além da tradução da palavra, deve-se pensar nos 
signos da língua/cultura de partida para uma recodificação na 
língua/cultura de chegada.  
Baseada no pressuposto que a cultura influencia na tradução, 
começo a tratar a teoria de Christiane Nord, que converge com este 
pensamento.  
 
2.3  Para a tradução - o funcionalismo segundo Christiane Nord 
(1991) 
 
Traduzir significa comparar culturas. (NORD, 1997, 
p. 34) 
A professora Christiane Nord, nascida na Alemanha em 1943, é 
precursora de um modelo funcionalista voltado à tradução, destinado à 
formação de tradutores e à aplicação no processo tradutório. O seu 
modelo também serve de base para pesquisa no âmbito dos Estudos da 
Tradução.  
Neste trabalho utilizarei como embasamento teórico o modelo de 
Nord, que se pauta nas idéias dos funcionalistas Hans J. Vermeer e 
Katharina Reiss, os quais proporcionaram uma nova visão sobre 
tradução. Inicialmente com Reiss (1971), ao desenvolver um modelo de 
tradução baseado nas relações funcionais entre o texto-fonte e o texto-
alvo, embora ainda pautada na teoria da equivalência. Posteriormente, 
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Vermeer que desloca a noção de tradução para um processo cultural, 
onde os métodos e processos de tradução serão regidos pelo propósito 
ao qual se destina o texto traduzido.  
Desta relação entre a teoria de tipologia textual de Reiss e a teoria 




De acordo com Nord (1997, p. 12), a Skoposteorie, que foi 
desenvolvida da combinação da teoria geral do skopos com a teoria de 
tradução de Reiss, surgiu como uma teoria geral da tradução capaz de 
envolver teorias relacionadas a línguas e culturas específicas. Assim, 
Nord adota a função prospectiva ou skopos do texto-alvo como ponto 
principal para sua abordagem funcional.   
Sendo assim, Nord entende o ato tradutório como uma 
comunicação intercultural, que é marcado e influenciado pelo leitor-
alvo. Tal processo envolve três figuras principais: o Emissor, o Tradutor 
(mediador entre culturas) e o Receptor (o leitor final). Para a teórica,  
  
A tradução é vista como ação. Não há nada de estático em 
tradução, seja no processo, seja no seu resultado: 
enquanto processo, o tradutor gerencia uma série de 
variáveis e realiza sua tarefa com os olhos voltados ao seu 
receptor, a partir das diretrizes de uma tarefa determinada 
anteriormente; enquanto resultado, o texto traduzido só 
adquire um sentido e se realiza concretamente no 
momento da recepção (ativa) por parte do destinatário. 
(NORD, 1988, p. 276). 
 
O receptor de um TT sempre estará vinculado à cultura de um 
determinado lugar, dessa forma é evidente que a cultura mostra-se como 
um dos pilares de toda teoria de Nord. Portanto não podemos falar de 
tradução sem pensar na cultura e por este motivo esta relação será 
notória no decorrer de todo este trabalho.  
Sendo assim, para guiar este estudo, pensei inicialmente em 
apresentar diversos conceitos de cultura, para que pudessem dar base às 
análises dos textos selecionados, mas constatei que são inúmeros os 
conceitos de cultura, voltados para os mais diversos assuntos e em geral 
                                                 
 
9 A palavra skopos, de origem grega, significa “propósito, objetivo” (NORD, 1997, p. 27; 





bastante amplos. Então a opção foi focar em dois conceitos que 
convergem com este estudo.  
O primeiro conceito de cultura é o apresentado por Nord (1993):  
 
Entendo por „cultura‟ uma comunidade ou grupo que se 
diferencia de outras comunidades ou grupos por formas 
comuns de comportamento e ação. Os espaços culturais, 
portanto, não coincidem necessariamente com unidades 
geográficas, lingüísticas ou mesmo políticas. (NORD, 
1993, p. 20 apud ZIPSER, 2002, p. 37) 
 
O segundo conceito é o apresentado por Mary Snell-Hornby e 
citado por Azenha (1964), com base no conceito do etnologista 
americano Ward H. Goodenough: 
 
Ao meu ver, a cultura de uma sociedade consiste de 
tudo o que precisamos saber ou em que precisamos 
acreditar a fim de agirmos de modo aceitável para os 
membros de uma sociedade, e a fim de, assim 
procedendo, desempenharmos um papel que eles 
aceitariam para qualquer um de si. [...] a cultura não é um 
fenômeno material; ela não consiste de coisas, pessoas, 
comportamentos ou emoções. Cultura é, antes, uma 
organização dessas coisas. Cultura são as formas das 
coisas que as pessoas têm na cabeça, os modelos que elas 
usam para perceber, relacionar e também interpretar essas 
coisas. Assim, as coisas que as pessoas dizem ou fazem, 
seus acordos sociais ou eventos, são produtos ou 
subprodutos de sua cultura, à medida que elas os aplicam 
com vistas a perceber e a lidar com as circunstâncias. 
[...]”. (GOODENOUGH, 1964, apud AZENHA, 1999, p. 
28 ). 
 
Envolvida por estas questões culturais, a tradução terá como 
missão transmitir a outra língua/cultura todas as características presentes 
no TF. Para tanto é indispensável que o tradutor conheça intimamente as 
duas culturas que pretenda trabalhar, em especial no caso da tradução de 
textos jornalísticos. 
À continuação, entrarei na teoria de Nord (1991) no que diz 
respeito à função do texto, as influências dos fatores intratextuais e 




2.3.1  Funções do texto e da tradução 
 
O ponto de partida teórico-textual para uma teoria 
funcional de translação é o reconhecimento de que os 
textos são instrumentos de comunicação inseridos numa 
situação comunicativa e constituem, assim, parte 
integrante de um „jogo comunicativo‟. Além dos 
elementos linguísticos e/ou não linguísticos, portadores 
de informações, fazem parte deste jogo comunicativo os 
próprios interlocutores [„comunicadores‟], que trazem 
consigo a experiência e as expectativas de outros textos, 
sempre marcadas culturalmente, além de seu 
conhecimento de mundo, hábitos de comportamento, 
sistema de valores, intenções comunicativas etc. A „ação‟ 
de elaborar um texto, portando, não termina com a 
elaboração de um texto (a ser transmitido por meio da 
oralidade ou no ambiente da escrita), mas somente no 
momento da recepção pelo destinatário. O emissor tem 
uma certa intenção comunicativa, que ele expressa no 
texto, mas o fato de essa intenção atingir ou não seus 
objetivos depende da „colaboração‟ do receptor. (NORD, 
1998, p. 144)  
 
Baseado no modelo desenvolvido por Bühler (1934) e Jakobson 
(1960), Nord (1998, p.7) utiliza um modelo das funções de linguagem, 
com o intuito de facilitar a análise das funções por parte do tradutor. 
Consiste de quatro funções básicas com algumas subfunções em cada 
uma delas: 
 
 Função referencial: (objetiva) refere-se a objetos e fenômenos 
do mundo. Subfunções: informativa, instrutiva, didática, meta-
textual, metalingüística, etc. 
 Função expressiva: (subjetiva) o emissor expressa suas 
emoções frente às coisas ou os fenômenos do mundo. 
Subfunções: emotiva, avaliativa, irônica, etc. 
 Função apelativa: apela diretamente à experiência e aos 
conhecimentos prévios do receptor, convidando a agir, pensar e 
refletir de acordo com o propósito do autor. Subfunções: 
ilustrativa, persuasiva, imperativa, pedagógica, publicitária, etc. 
 Função fática: estabelece, mantém e finaliza o contato (social) 




estabelecimento de uma relação social entre os comunicantes, 
etc. 
 
Nord (1997b, p. 46) complementa dizendo que a função 
referencial é expressa por meio de valores indicativos dos itens lexicais 
presentes no texto e depende da compreensibilidade do texto. A função 
expressiva pode ser verbalizada explicitamente pelos adjetivos 
emotivos, mas que depende dos valores e das conotações que esses 
adjetivos têm de cada cultura. A função apelativa usa indicadores 
diretos como imperativos ou questões retóricas. A função fática depende 
de itens lingüísticos para estabelecer contato. No entanto, uma forma 
que é convencional em uma cultura pode não ser em outra. 
 
2.3.2  Fatores intratextuais e extratextuais no processo de tradução 
 
Na visão funcionalista de Nord (1991), a tradução é permeada por 
fatores extratextuais (FE) e fatores intratextuais (FI). Os FE 
correspondem à situação comunicativa, que seria a recepção do texto-
fonte (TF) e produção do texto-traduzido (TT), incluindo ainda intenção, 
emissor, receptor, meio, lugar, tempo, propósito e função. Os FI 
consistem de representantes internos como tema, conteúdo, 
pressuposições, estruturação, elementos não-verbais, léxico, sintaxe, 
elementos supra-segmentais e efeito do texto.  
A respeito dos fatores extratextuais e intratextuais, Zipser e 
Polchlopek fazem a seguinte consideração: 
 
Estes fatores pressupõem uma relação de 
interdependência e uma atuação em caráter de dinâmica 
constante, ou seja, qualquer modificação por parte do 
tradutor em um desses níveis, afeta de forma inevitável os 
outros, e é justamente esse caráter de recursividade que 
permite ao tradutor avaliar cada passo e decisão tomada 
ao longo do processo como um todo. (ZIPSER e 
POLCHLOPEK, 2007, p. 6) 
 
A partir dos fatores extratextuais e intratextuais, ou simplesmente 
externos e internos, Nord sugere uma sistematização para análise destes 
fatores que envolvem e compõem o texto. O modelo de Nord (1991), 
(Figura 2.1) possibilita mostrar que os textos são marcados 
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culturalmente e trazem consigo as experiências e as expectativas do 
texto/cultura-fonte, em uma ação interativa que acontece na situação de 
comunicação entre duas culturas. 
A análise desses fatores permite a identificação dos elementos do 
TF e do TT com base na comunicação intercultural. Sendo assim, este 
modelo de Nord será utilizado para sistematizar e analisar os textos 
selecionados da presente pesquisa
10
.  
Veremos a seguir o referido modelo de Christiane Nord: 
 
  











FATORES EXTERNOS AO TEXTO 
Emissor    
Intenção    
Receptor    
Meio    
Lugar    
Tempo    
Propósito (motivo)    
Função textual    
FATORES INTERNOS AO TEXTO 
Tema     
Conteúdo    
Pressuposições    
Estruturação    
Elementos não-verbais    
Léxico    
Sintaxe    
Elementos supra-
segmentais 
   
Efeito do texto    
Fig. 2.1. O Modelo de Christiane Nord (1991) – Tradução de Zipser (2002, p. 50). 
 
                                                 
 




Esse modelo apresentado acima permite ao tradutor ter uma visão 
ampla do texto a ser traduzido, da tarefa de traduzir e de uma série de 
elementos variáveis envolvidos no processo.  
A interação desses fatores pode ser expressa pelo conjunto de 
perguntas identificadas em inglês como WH-questions. Estas perguntas 
retomam os princípios da Lei de Lasswell, que é voltada ao âmbito 
jornalístico. Segundo este princípio o texto jornalístico deve responder 
logo nas primeiras linhas às seguintes perguntas: Quem? O quê? 
Quando? Onde? De qual fonte? e ainda, possivelmente, Como? E 
Porquê? Mais tarde esses princípios desenvolvidos para o jornalismo 
foram retomados e apresentados por Nord (1991, p. 36), para o âmbito 
da tradução. Segundo a autora, deve estabelecer os limites reais entre a 
função textual, efeito do texto e intenção do emissor. 
Ainda segundo Nord, a ordem dessas perguntas não é aleatória, 
elas obedecem ao princípio funcionalista do “texto-em-situação”
11
, e 
devem ser feitas em forma decrescente, ou seja, do mais genérico para o 
mais específico. São elas: 
 
Quem transmite  
Para quem? 
Para quê? 






Com qual função? 
 




(o que não?) 
                                                 
 
11 Princípios da Lei de Lasswell. Harold Dwight Lasswell (1902-1978), jornalista, cientísta 
político e teórico da comunicação. Levantou teorias do poder da mídia de massa, em análise 
conhecida como “análise de conteúdo. Neste estudo o autor afirma que toda mensagem produz 
em cada indivíduo sensações diferentes e  que o receptor deixa de ser um sujeito abstrato e 




Em qual ordem? 
Usando quais elementos não-verbais? 
Em quais palavras? 
Em qual tipo de frases? 
Em qual tom? 
Para qual efeito? 
 
Vale ressaltar que essa linha de trabalho de Nord é didática e 
desenvolvida para trabalho em sala de aula de tradução, e pretende 
estabelecer os limites reais entre a função textual, efeito do texto e a 
intenção do emissor. A interação fecha o circulo das perguntas, que 
podem ser utilizadas para análise de ambos os fatores, dependendo de 
sua relação com a situação de comunicação. 
 
Conforme apontado por Nord (1991, p. 111), “as características 
do léxico usado em um texto representam uma parte importante em 
todas as abordagens da tradução orientada para a análise de textos”. E 
continua : “a escolha lexical em um texto é determinada por ambos os 
fatores extratextuais e intratextuais” (p. 112). 
Dos fatores intratextuais que têm sua marcação no léxico, Nord 
(ibid.) menciona dois principais: o tema e o conteúdo da matéria. 
Dependendo do assunto a ser tratado, determinadas palavras terão 
necessariamente que ser usadas.  
A influência de cada um dos fatores extratextuais sobre o léxico é 
determinante, para tanto Nord (p. 112-117) trata cada um deles 
separadamente, com o intuito de mostrar seu impacto sobre a escolha 
dos itens lexicais. São eles: 
1. Emissor – o texto contém alguma informação externa ou algum 
indício sobre o emissor (tempo, origem social e geográfica, 
educação, etc.); 
2. Intenção – a intenção do emissor está refletida no texto; se 
estiver, de que forma; e se não houver informação externa, qual 
intenção pode ser pressuposta a partir do uso das palavras; 
3. Receptor – o receptor foi mencionado no texto com o uso da 2ª 
pessoa (e.g., você), se o direcionamento ao receptor está refletido 
no léxico, pelo uso de determinadas palavras; 
4. Meio – o meio influencia o estilo do léxico (coloquial ou formal), 
ou a formação das palavras; 
5. Lugar – o texto contém itens que se referem ao background 




6. Tempo – este aspecto é muito relevante para as marcas temporais 
em certos itens lexicais, e para a tradução, pois em texto antigos 
os modernismos não serão encontrados e vice-versa; 
7. Motivo (propósito) – o motivo ou a ocasião da comunicação 
influencia a escolha lexical e se isso requer um estilo particular 
de escrita; 
8. Função textual (em relação à tipologia textual) – como ela é 
refletida na escolha lexical e se há itens lexicais que caracterizam 
certos tipos de texto. 
 
2.4  Para o jornalismo - o Modelo Pluriestratificado Integrado, de 
Frank Esser (1998) 
 
O jornalista alemão Frank Esser, acadêmico e profissional da área 
do jornalismo, por meio da comparação do jornalismo inglês e alemão, 
desenvolveu um modelo de estudo do jornalismo em ambiente 
internacional. Como já mencionado na introdução deste trabalho, o 
modelo de Esser (1998)
12
 trabalha o conceito de interculturalidade, ou 
seja, o ponto de confronto entre duas culturas. Oferece ferramentas que 
possibilitam entender a dinâmica de atuação do jornalismo e as 
influências que regem o fazer jornalístico nas suas várias instâncias, 
identificando fatores que conferem ao jornalismo uma identidade 
nacional e cultural próprias do país em que se encontra inserido.  
Esser define sua pesquisa com as seguintes palavras: 
 
Não se trata de um postulado voltado à comprovação, 
mas ao desenvolvimento de uma teoria. Só as teorias 
assim desenvolvidas, quer dizer, que são voltadas ao 
objeto, constituem a etapa preliminar para as teorias 
gerais, formais. O presente trabalho, desenvolvido 
justamente no âmbito do jornalismo, não pretende dar o 
segundo passo, antes de ter dado o primeiro [...] [e]  se 
define como um „primeiro passo‟ e emprega um modelo 
de jornalismo voltado ao objeto. Ela se utiliza 
                                                 
 
12 Como já mencionado anteriormente (p.2), todas as citações de Frank Esser presentes neste 





principalmente da lógica dos sistemas para uma 
ordenação sistemática de resultados empíricos. (ESSER, 
1998, apud  ZIPSER, 2002, p. 19) 
 
O autor sistematiza seu estudo através do Modelo 
Pluriestratificado Integrado, esquematizado através da “metáfora da 






































Fig 2.2. Modelo Pluriestratificado Integrado (ESSER, 1998) – “metáfora da cebola” 
(tradução de Zipser, 2002, p. 25) 
Os fatores dos 
vários níveis 
influenciam-se 
num processo de 
reciprocidade 





Esfera subjetiva, níveis 
individuais (esfera de 
atuação): 
 Valores subjetivos e 
postura política. 
 Tópicos profissionais e 
de natureza dos papéis 
desempenhados. 
 Profissionalização. 
 Posição demográfica. 
Esfera de estrutura da 
mídia, níveis normativos –  
econômico e jurídico 
(parâmetros de orientação 
parcial do sistema). 
 Condições econômicas 
do mercado e mídia. 
 Direito da imprensa. 
 Parâmetros éticos 
profissionais e de 
autocontrole da 
imprensa. 
 Sindicatos, associações.  
 Sistema de formação do 
jornalismo. 
Esfera social  
Moldura histórico-
cultural 
 Liberdade de imprensa, 
história da imprensa e 
autoimagem da 
imprensa. 
 Tradição jornalística e 
conceito de 
objetividade. 
 Cultura esfera política. 
 Condições 
determinantes da esfera 
político-social. 
Esfera institucional, nível 
organizacional (de ordem 
institucional): 
 Retrato da profissão e 
perfil de atividades. 
 Estrutura organizacional 
e de distribuição de 
competência na redação 
e editoração. 
 Procedimentos de 
trabalho na redação, 
controle de redação e 
mecanismos de 
socialização. 
 Tecnologia da redação.  
Os fatores das 
camadas externas 
impedem que tópicos  
e valores subjetivos 
interfiram – sem 
prévia filtragem – 
nos conteúdos da 
mídia 
Os fatores das 
camadas externas 
determinam a 
natureza e atuação 




 Esfera social = camada mais externa do modelo, a moldura 
histórico-cultural para todos os fatores que influenciam e atuam 
sobre a atividade jornalística. Fazem parte questões relacionadas 
à liberdade de imprensa, história e natureza, tradição jornalística, 
a cultura política e as condições que determinam a esfera político-
social; 
 Esfera estrutural da mídia = segunda camada do modelo, de 
caráter normativo. Ditada pelas influências econômicas do 
mercado da mídia, direito da imprensa, padrões éticos, sindicatos 
e associações e o sistema de formação do jornalista; 
 Esfera institucional = camada antecedente ao centro, são fatores 
de nível organizacional. Aspectos práticos do fazer jornalístico, 
retrato da profissão e tecnologia de redação; 
 Esfera subjetiva = camada interna do modelo (centro), são os 
fatores de ordem individual e subjetiva que atuam na produção 
jornalística: valores subjetivos e posicionamentos políticos, temas 
de desempenho, profissionalização e o modo como cada um 
entende seu papel dentro do grupo de atuação. 
 
Como o próprio Esser define, cada uma das camadas do sistema 
interage numa dinâmica constante: 
 
Os vários níveis encontram-se numa estreita relação de 
interação, influenciam-se reciprocamente, nenhum fator 
atua isoladamente, mas desenvolve sua influência 
somente em conjunto com as demais forças. As quatro 
esferas moldam o fazer jornalístico. (ESSER, 1998, apud 
ZIPSER, 2002, p. 34)  
 
Vemos no modelo apresentado que as esferas maiores estão para 
os aspectos sociais, políticos e morais, o que reforça a idéia de que o 
jornalismo é uma atividade social, inserida em um contexto específico.  
 
O ponto de partida dessa direção de pesquisa (e também 
deste trabalho) é o reconhecimento de que o jornalismo 
de cada país é marcado pelas condições emoldurais 
sociais gerais, por fundamentos históricos e jurídicos, 
limitações econômicas, bem como por padrões éticos e 
profissionais de seus agentes. (ESSER, 1998, apud 





Observamos assim que o jornalismo sempre está interligado a 
uma estrutura social e é neste meio que realiza sua função informativa. 
Se a informação muda para outra língua e cultura, então também muda a 
estrutura social e, consequentemente, a maneira de transmitir sua função 
informativa.  
Este entrelaçamento que contempla vários níveis é regido por 
forças variadas em constante inter-relação e faz com que o jornalismo 
seja guiado por um dinamismo constante. Esser (1998) trata este 
intercâmbio de forças afirmando que: 
 
Se, [num meta-nível], considerarmos o Jornalismo um 
sistema parcial, de natureza social, que se enreda de 
forma multifacetada com outros sistemas parciais (a 
Política, a Economia, os esportes, a Ciência, etc), as 
influências vindas de „dentro‟ para „fora‟ também pode 
ser interpretadas de outra maneira: o Jornalismo, 
enquanto sistema parcial, modifica, através de sua 
atuação, as condições e estruturas de outros sistemas 
parciais. (ESSER, 1998, apud ZIPSER, 2002, p. 12) 
 
Assim como a teoria de Esser para o jornalismo, também a teoria 
funcionalista voltada à tradução se valem dos mesmos precedentes, e 
ambas as teorias têm o destinatário como o centro e ponto de referência 
para produção de seus textos.  
Na análise dos textos selecionados, veremos as esferas de Esser 
atuando, especialmente quando o jornalista/tradutor, mesmo que 
inconsciente, sofre influências externas e internas e deixa essas marcas 
no texto.  
Durante este trabalho, pude observar que em vários momentos as 
teorias se encontram. Cada teórico trabalha isoladamente em sua área de 
atuação, mas podem convergir em um propósito único, que neste caso é 
o estudo da tradução de textos jornalísticos.  
O encontro entre o estudo de Esser, voltado ao jornalismo, e o 
estudo de Christiane Nord, para a tradução, é tão marcante que sugeriu a 
aproximação das duas teorias e resultou em uma nova dinâmica para 
esta interface dentro dos Estudos da Tradução. O resultado de tal 







2.5  Interface Jornalismo e Tradução: encontro de teorias    
 
Como se pode observar no decorrer deste capítulo, dedicado ao 
embasamento teórico, devido o fato do jornalismo e a tradução serem 
áreas já bastante exploradas, cada qual já oferece discussões sobre as 
influências que as envolve. No entanto, os estudos sempre foram 
desenvolvidos paralelamente. Com a necessidade de uma nova 
modalidade de tradução voltada aos textos jornalísticos, surgem 
discussões e questionamentos relevantes às duas áreas envolvidas. E 
assim aponto para a interface tradução e jornalismo, a qual é alicerce 
para meu estudo.  
Os Estudos da Tradução tem oferecido espaço para estudos nesta 
interface, prova disto são os recentes trabalhos mencionados na 
introdução desta pesquisa, mas por se tratar de uma nova área, ainda 
oferece grande espaço para novas observações. Após realizar o 
levantamento teórico para minha pesquisa e ao rever os estudos já 
existentes na área, constatei que as teorias do jornalismo (Esser) e da 
tradução (Nord) são ainda mais próximas do que já levantado até o 
presente momento, as duas áreas tratam principalmente das influências 
externas e internas ao texto, que vão desde questões políticas e sociais 
até escolhas lexicais, tudo permeado pela cultura que é agente atuante 
em ambas. 
Perante tais características, me propus sugerir uma nova 
perspectiva interdisciplinar entre o jornalismo e a tradução, com o 
objetivo de preencher a lacuna existente e assim oferecer material de 
pesquisa para futuros estudos nesta área.  
Tendo como base o Modelo Pluriestratificado Integrado de Esser 
(1998), levantei os pontos em que o jornalismo e a tradução são 
igualmente influenciados, em um caminho de volta, vindo do jornalismo 
para a tradução. Com base neste estudo, montei a tabela que apresento 







Status social do público leitor: 
influencia no tipo de redação 
 
Status social do público leitor: 
influencia na forma de recodificar TF 
para TT 
Liberdade de imprensa: direito a 
divulgar as notícias sem censura, no 
entanto sofre influências externas 
Liberdade de escolha do tradutor: 
direito de escolha ao traduzir, no 
entanto sofre influências editoriais  
Tradição de objetividade e 
imparcialidade jornalística: espera-
se que o jornalista seja fiel ao fato 
noticioso e que seja imparcial 
Tradição de fidelidade do tradutor: 
espera-se que o tradutor seja fiel ao 
TF na elaboração do TT 
 
Influências políticas, sociais e 
econômicas: determinantes para 
elaboração do texto 
Influências políticas, sociais e 
econômicas: determinantes para 
elaboração do texto 
Sindicatos de jornalistas: pouco 
atuantes 
Sindicatos de tradutores: pouco 
atuantes 
Sistema de formação de jornalistas: 
nem sempre o jornalista é formado na 
profissão, outros profissionais atuam 
escrevendo sobre áreas de 
conhecimento – esporte, cultura, 
moda, etc. - ocasiona desvalorização 
do mercado 
Sistema de formação de tradutores: 
nem sempre um tradutor formado e 
qualificado é incumbido para a 
tradução – ocasiona desvalorização do 
mercado 
 
Perfil de atividades do jornalistas: 
normalmente não se restringe a uma 
única área de atuação, escreve sobre 
vários assuntos 
Perfil de atividades do tradutor: a 
realidade do mercado força o tradutor 
aceitar traduções de diversos gêneros 
 
Revisão da redação jornalística: nem 
sempre ocorre. Em caso de ocorrer, 
qual é a liberdade e parâmetros do 
revisor? 
Revisão da tradução: nem sempre 
ocorre. Em caso de ocorrer, qual é a 
liberdade e parâmetros do revisor? 
 
Tecnologia para o jornalismo: 
internet, agências de notícias 
 
Tecnologia da tradução: tradutores 
automáticos, tecnologia de corpus 
Tabela 2.1: Sistematização dos fatores que interagem nas áreas jornalismo e tradução.  
 
 
 Status social do público leitor = tanto para o jornalista como para 
o tradutor, o público leitor é o motivo do seu trabalho, portanto é 
neste público que o profissional terá que pensar na hora de 
elaborar seu texto, seja uma reportagem ou uma tradução. A 
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cultura na qual seu público leitor está inserido será determinante 
para as escolhas de vocabulário, expressões idiomáticas e o tom 
do texto.  
  
 Liberdade de imprensa / Liberdade de escolha do tradutor = o 
jornalismo oferece à imprensa a liberdade de expressão “sem 
censura” que, no caso do Brasil, foi conquistado no decorrer da 
história. Mas sabemos que esta liberdade de expressão sofre 
influências externas e internas ao texto que determinam o estilo 
do texto, como o meio de comunicação que o jornalista trabalha, 
o tempo para preparação deste texto, o público ao qual se destina 
e a própria ideologia do meio de comunicação. O mesmo ocorre 
com a tradução, que “oferece” essa mesma liberdade de escolha 
ao tradutor, mas que sabemos que também será limitada por 
fatores como tempo, público leitor e ao meio ao qual se destina a 
tradução. 
  
 Tradição de objetividade e imparcialidade jornalística / Tradição 
de fidelidade do tradutor = existe uma tradição muito forte de 
imparcialidade do jornalista e de fidelidade do tradutor. Ao falar 
de jornalismo logo se pensa na imparcialidade e quando se trata 
de tradução, é imprescindível a fidelidade do tradutor. Mas muito 
semelhante com o tratado no item anterior, este estigma é abalado 
quando levamos em consideração que tais profissionais e seus 
textos são influenciados pelos fatores externos e internos ao seu 
trabalho.  
  
 Influências políticas, sociais e econômicas = tais influências 
serão determinantes nos dois âmbitos, jornalismos e tradução, 
pois dizem respeito à cultura e às ideologias do seu leitor. 
  
 Sindicatos = normalmente os sindicados dessas duas profissões 
são pouco atuantes. No jornalismo, para trabalhar ou escrever 
para um jornal, por exemplo, o profissional não precisa ser 
necessariamente formado como jornalista, que é o que também 
ocorre com a tradução, onde poucos dos tradutores que atuam 
nessa área são formados e especializados nessa atividade. Tais 





 Sistema de formação = a formação de profissionais em cada uma 
das áreas tratadas ocorre através de cursos de graduação, pós-
graduações e especializações, no entanto isso não garante que 
esses profissionais terão exclusividade no mercado de trabalho. 
No jornalismo é frequente profissionais de outras áreas 
escreverem, por exemplo, colunas de esporte, cultura, moda, etc. 
Na tradução é habitual pessoas que falam outra língua se 
intitularem aptas para traduzir. Para as duas profissões este livre 
acesso para atuação de pessoas não formadas, ocasiona a 
desvalorização de ambos os mercados de trabalho. 
  
 Perfil de atividades = em função das dificuldades no mercado de 
trabalho das duas profissões, o jornalista ou o tradutor 
normalmente não se restringem a escrever ou traduzir sobre um 
único tema ou área, a realidade os leva a trabalhar com os mais 
variados assuntos, que nem sempre serão de seu conhecimento. 
Sendo assim é evidente a dificuldade que esses profissionais 
encontram na prática de suas atividades.  
 
 Revisão = a revisão de tradução ou de textos jornalísticos não é 
corriqueira, normalmente em poucos casos ocorre e quando 
ocorre não são claros os parâmetros que o revisor deve seguir, 
nem até que ponto terá a liberdade para alterar o texto original. 
Mesmo quando se dá a liberdade para efetuar as alterações, será o 
meio de comunicação ou a editora que definirá se o original ou a 
revisão deve prevalecer.   
 
 Tecnologia = a tecnologia vem para acrescentar na qualidade e 
agilidade dos serviços, principalmente para o jornalismo que com 
a internet e as agências de notícias torna rápida a divulgação de 
notícias em âmbito mundial; em fração de segundos o que 
aconteceu em um lugar ou país estará sendo transmitido para o 
resto mundo (exceto no caso de países que ainda sofrem censura 
de imprensa). Para a tradução a tecnologia possibilitou um maior 
acesso a recursos como dicionários online e a tecnologia de 
corpus. Também surgiram os polêmicos tradutores automáticos, 
que em alguns casos servem para uma tradução imediata para 
pessoas que não dominam outra língua, mas suas traduções são 
de qualidade discutível e assim desvalorizam o trabalho do 
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tradutor, já que para leigos no assunto essas traduções 
automáticas lhes parecem “satisfatórias”.    
 
As interseções aqui apresentadas comprovam a relação eminente 
entre tradução e jornalismo, já que os fatores extratextuais e 
intratextuais (Nord, 1991), permeados pela cultura, agem sobre as duas 
áreas e direcionam o produto final, seja este uma notícia ou uma 
tradução.  
Sendo assim, se justifica o desenvolvimento desta pesquisa da 
análise das marcas culturais na tradução de textos jornalísticos e fica 
também como sugestão para o desenvolvimento de novas pesquisas que 




CAPÍTULO 3 – DISCUSSÃO 
  
3.1  Introdução 
 
O presente capítulo será destinado a discussão dos resultados 
obtidos com o estudo dos TsA, com base nos preceitos teóricos 
levantados no Marco Teórico (Cap. 2). O objetivo deste processo é de 
validar esta pesquisa, que tem como hipótese inicial a existência de 
marcas culturais nos textos jornalísticos, levando em consideração a 
cultura/língua em que estão inseridos e, em especial, o receptor/leitor da 
tradução.  
Inicio estas análises a partir do pressuposto de Nord, para qual:  
 
Quanto mais próximo, por exemplo, o tradutor estiver do 
seu leitor-alvo, no que se refere à formação cultural, 
idade, status etc, tanto mais fácil deveria ser, transportar-
se para o lugar de seu receptor e imaginar, com que tipo 
de texto-meta ele melhor se identificaria. (1988, p. 182) 
  
 
3.2  Descrição dos textos de análise 
 
Uso aqui das informações encontradas na página editorial da 
própria revista National Geographic
13
 para dar sua descrição: 
 
A National Geographic Sociaety foi fundada em 
Washington, DC, como organização científica e 
educacional sem fins lucrativos. Desde 1888, a Sociedade 
patrocinou mais de 9 mil explorações e pesquisas, 
aumentando assim nossos conhecimentos a respeito da 
terra, do mar e do céu (National Gegraphic Brasil, Março 
2010, p. 28) 
 
                                                 
 
13
 Todas as informações sobre a revista National Geographic e National Geographic Sociaety 
foram obtidas dos exemplares da própria revista e do site oficial: www.nationalgeographic.com  
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Realmente desde 1888 a National Geographic Sociaety ampliou 
seus horizontes, já no ano de fundação da Sociedade foi publicada a 
primeira edição da revista e hoje a mesma já é traduzida e reeditada para 
29 países
14
. Além da revista a Sociedade tem um canal de TV (National 
Geographic) e constantemente lança coleções de mapas e enciclopédias, 
sempre focados na diversidade das nações mundiais, fascinante material 
fotográfico e mapas ilustrativos. 
Devido à qualidade do material e do perfil da revista, o público 
geralmente é de leitores mais exigentes, com conhecimento prévio e 
interesse nos assuntos que abrangem história, cultura, antropologia, 
arqueologia e tecnologia. Grande parte desses leitores são assinantes da 
revista, que é de distribuição mensal (12 exemplares ao ano), entre essas 
algumas como edições especiais.  
Como já apresentei anteriormente, os TsA são compostos por três 
exemplares traduzidos da Revista National Geographic
15
. A intenção 
inicial desta pesquisa era analisar somente os TsA, que seriam 
constituídos de uma matéria comum aos três exemplares, e com estas 
fazer a análise pautada nas teorias, mas ao iniciar a análise deste 
material em um âmbito geral, outras informações também chamaram 
minha atenção. Percebi que as capas e as páginas editorias apresentavam 
diferenças que representam claramente a influência cultural, tal 
característica vem ao encontro desta pesquisa, que busca analisar as 
marcas culturais presentes em textos jornalísticos. Sendo assim, 
apresentarei no item 3.4.1 (p. 44) o cotejamento e análise referente às 
capas e páginas editoriais. 
Após a verificação geral das revistas, escolhi trabalhar com uma 
matéria destaque nas três edições, que em duas das revistas se apresenta 
como matéria de capa (NGB e NGAL) e em uma (NGE), apesar de não 
ser o foco da capa, está entre as matérias de destaque. 
Os TsA são compostos por três reportagens, uma reportagem de 
cada um dos exemplares citados, todas tratando da Copa do Mundo de 
Futebol. Os textos são: 
 
                                                 
 
14
 Brasil, Bulgária, China, Croácia, República Tcheca, França, Alemanha, Grécia, Hungria, 
Indonésia, Israel, Itália, Japão, Coréia, América Latina, Lituânia, Holanda / Bélgica, Países 
Nórdicos, Polônia, Portugal, Romênia, Rússia, Sérvia, Eslovênia, Espanha, Taiwan, Tailândia, 
Turquia (National Gegraphic Brasil, Março 2010, p. 28). 




 National Geographic Brasil: São Paulo, ano 7. n.75, junho 2006. 
Editora Abril: “Porque amamos o futebol? A copa celebra o esporte que 
une todos os povos”: Texto [NGB]: O jogo da vida: por que o futebol 
fascina o mundo? (p. 44-71). 
 
 National Geographic Espanha: Madrid, v.18. n.6, junho 2006. 
Editora RBA Grupo Editorial: “Alaska um refúgio natural em perigo”: 





 National Geographic América Latina: México, v.18. n.6, junho 
2006. Editora Televisa: “Futebol, o jogo universal”. Texto [NGAL] 
Futebol, o bonito jogo: por que governa o mundo?
17
 (p. 2-29). 
 
Ressalto que doravante os textos serão representados por suas 
respectivas siglas: [NGB] National Geographic Brasil, [NGE] National 
Geographic Espanha e [NGAL] National Geographic América Latina. A 
seguir apresento a descrição da reportagem em cada revista.  
 
 
3.3 Apresentação e caracterização dos textos de análise 
 
Apresento neste tópico a descrição detalhada da matéria escolhida 
para análise. A descrição da matéria nas revistas [NGB], [NGE] e 
[NGAL] serve para demonstrar as principais diferenças entre os três 
exemplares, a fim de comprovar a hipótese desta pesquisa.  
 
3.3.1 Texto [NGB]: O jogo da vida: por que o futebol fascina o 
mundo? (p. 44-71). 
 
A matéria da [NGB] está composta de 28 páginas, sendo destas 
12 páginas de texto e 16 páginas de fotos. Sobre as fotos, todas ocupam 
duas páginas completas, com uma legenda sob a própria imagem. 
                                                 
 
16 Título original [NGE]: Alaska, un refugio natural en peligro. <<El juego bonito>> por qué 
el fútbol domina el mundo. 
17 Título original [NGAL]: Futbol, el juego universal.  Futbol el hermoso juego, por qué 
gobierna al mundo. 
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Quanto à matéria, é apresentada com título principal: O jogo da vida: 
por que o futebol fascina o mundo, e inicia com introdução assinada por 
Sean Wilsey
18
. Esta introdução é identificada, no rodapé da página, 
como uma adaptação do livro The Trinking Fan‟s Guide to the World 
Cup
19
. Neste caso estamos tratando de um texto originalmente escrito 
em inglês e adaptado para a revista brasileira.  
Após esta introdução, a matéria é subdividida em outros 8 artigos, 
cada qual tratando de um dos países classificados para participar da 
Copa do Mundo de 2006. Os artigos são intitulados (seguido dos nomes 
dos autores):  
 Costa do Marfim por Paul Laity 
 Inglaterra por Nick Hornby 
 Brasil por John Lanchester 
 Costa Rica por Matthew Yeomans 
 Espanha por Robert Coover 
 Angola por Henning Mankell 
 Argentina por Thomas Jones 
 Croácia por Courtney Angela Brkic 
 
O fato da revista trazer ao conhecimento do leitor as informações 
do autor da introdução é de grande relevância, porque não omite que 
trata-se de um texto traduzido, no entanto, na matéria não há nenhuma 
inferência de quem é o tradutor. As informações dos tradutores estão na 
página editorial da revista, mas não diferenciam qual tradutor fez 
determinada tradução. 
Aqui faço uma observação como leitora, como público-alvo, 
apesar de saber que trata-se de uma tradução, ao iniciar a leitura senti 
pontos de estranhamento para o leitor brasileiro. A seguir apresento este 
trecho: 
  
Há uma vantagem em ser um torcedor americano da Copa 
do Mundo – e uma das principais é a ignorância. A 
comunidade onde nascemos não se reúne diante do 
aparelho de TV a cada quatro anos durante um mês 
inteiro, com coração na mão. Nosso país nunca foi 
                                                 
 
18 “Sean Wilsey é o autor do livro de memórias Oh the Glory of in All e editor da revista 
literária McSweeny‟s Quarterly.” Informação destacada na página da introdução (p. 49) 
19





campeão. [...] podemos nos preparar para passar um mês 
no paraíso. É o que pretendo fazer. O mundo refletido na 
Copa é aquele em que eu gostaria de viver. (p. 48, 1º 
parágrafo. Grifos meus) 
 
O autor começa se identificando como um torcedor americano, 
onde já acorre um primeiro distanciamento com o torcedor brasileiro, 
segue escrevendo que não se reúne diante do aparelho de TV a cada 
quatro anos durante um mês inteiro, com coração na mão, fato que 
ocorre com frequência com os torcedores brasileiros, os quais se reúnem 
sim de quatro em quatro anos para assistir a copa. Segue escrevendo que 
nosso país nunca foi campeão, enquanto o Brasil, na ocasião da 
publicação da revista, já tinha cinco títulos. Tais características iniciais 
distanciam o leitor do texto, já que este não se identifica com que está 
lendo. No entanto, ao comparar a [NGB] com a [NGE] constatei que 
ocorreram omissões de trechos onde se referia aos USA. Nesse caso, 
mesmo mantendo o texto original, o tradutor busca fazer adequações 
pensando no seu público-alvo. Esses trechos que foram omitidos serão 
apresentados na explanação sobre a [NGE]. 
Vale ressaltar que, recorrendo ao original em inglês
20
, a versão 
brasileira mantém a estrutura e textos da versão original, somente com a 
troca de algumas fotos.  
 
3.3.2 Texto [NGE]: O jogo bonito: por que o futebol domina o 
mundo? (p. 34-61). 
 
Seguindo a mesma estrutura da matéria descrita anteriormente, a 
[NGE] está composta de 28 páginas, também 12 páginas de texto e 16 
páginas de fotos. A matéria tem como título principal: El juego bonito: 
por qué el fútbol domina el mundo, e como a [NGB] inicia com a  
introdução de Sean Wilsey, matéria também subdividida nos 8 artigos:  
 Costa do Marfim por Paul Laity 
 Inglaterra por Nick Hornby 
 Brasil por John Lanchester 
 Costa Rica por Matthew Yeomans 
                                                 
 
20 Edição disponível on-line em http://ngm.nationalgeographic.com/2008/05/table-of-contents . 
Último acesso em Março/2010. 
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 Espanha por Robert Coover 
 Angola por Henning Mankell 
 Argentina por Thomas Jones 
 Croácia por Courtney Angela Brkic 
 
Como se pode perceber, a [NGE] e a [NGB], seguem a mesma 
estrutura da revista original, com os textos assinados pelos mesmos 
autores da original e sem menção aos tradutores na apresentação da 
matéria. 
Retomando a questão do estranhamento evidenciado na 
introdução da matéria, como já indicado na sessão anterior, a [NGE] traz 
trechos do original que foram omitidos na [NGB], aqui transcrevo: 
 
Hay seguidores irritantes que no dejan de gritar „¡USA! 
¡USA! ¡USA!‟ (aunque por fortuna son pocos). (p. 38, 2º 
parágrafo. Grifos meus) 
[Existe torcedores irritantes que não deixam de gritar 
„USA! USA! USA! (no entanto por sorte são poucos)] 
 
[...] los desmanes de los hooligans y los tumultos en 
estadios abarrotados son lo que muchos estadounidenses 
asocian con este deporte. (p. 39, 6º parágrafo. Grifos 
meus) 
[os desmandes dos hooligans e os tumultos nos estádios 
abarrotados são o que muitos estadunidenses associam 
com este esporte] 
 
No primeiro trecho, recorrendo novamente à edição original, 
constatei que o tradutor priorizou manter o original, talvez por 
imposição da editora, talvez por questões de diagramação, mas 
indiferente de qual seja a influência externa, o que fica marcado no texto 
é o seu distanciamento com relação ao seu leitor-alvo, quando mantém 
USA! USA! USA!. Já no caso do segundo trecho, a opção em manter o 
original na [NGE] se justifica, já que os hooligans são conhecidos em 
toda a Europa pelos transtornos causados em estádios e ruas, mas no 
caso da omissão deste trecho na [NGB] demonstra uma subestimação do 
tradutor com seu leitor, por considerar que a palavra hooligans não faz 





3.3.3 Texto [NGAL]: Futebol, o bonito jogo: por que governa o 
mundo? (p. 2-29). 
 
Com a mesma estrutura das duas matérias descrita anteriormente, 
a [NGAL] está composta de 28 páginas, também 12 páginas de texto e 
16 páginas de fotos. A matéria tem como título principal: Fútbol: el 
juego universal. A [NGAL] apresenta algumas diferenças comparadas a 
original e as outras duas traduções, diferenças estas que fortalecem a 
validação desta pesquisa. A introdução se difere por ser apresentada 
como uma adaptação do livro Dios es redondo e assinada por Juan 
Villoro
21
. A matéria foi subdividida em somente 5 artigos, que são estes:  
 Costa do Marfim por Paul Laity 
 Angola por Henning Mankell 
 Inglaterra por Nick Hornby 
 Espanha por Robert Coover 
 Argentina por Thomas Jones 
 
O direcionamento ao público-alvo da [NGAL] fica evidente na 
introdução, onde começa escrevendo:  
 
Si hubiera un campeonato mundial de aficiones de futbol, 
una final posible sería México-Escocia. Se trata de países 
que nunca han tenido protagonismo internacional y quizá 
por ello han buscado el placer compensatorio de llenar 
estadios. (p. 6, 1º parágrafo. Grifos meus) 
[Se houvesse um campeonato mundial de torcidas de 
futebol, uma final possível seria México-Escócia. Se trata 
de países que nunca foram protagonistas internacionais e 
talvez por isso buscaram o prazer compensatório de 
encher estádios] 
 
Neste trecho o leitor facilmente se identifica com o que está 
lendo, já que cita a seleção do México, onde a revista é editada e 
                                                 
 
21 “Juan Villoro obteve os prêmios: Herralde, por seu romance Mazatlán, pelo seu livro de 
ensaios Efectos Personales e o Villaurrutia, por La casa pierde (contos). Como cronista de 
futebol resenhou os mundias da Itália 90 e França 98.” Informação destacada na página da 




também distribuída, outra aproximação ocorre ao dizer que enche 
estádios, valorizando o interesse pelo esporte. 
Já os artigos vem em número reduzido, não constam os artigos 
referente ao Brasil, Costa Rica e Croácia, a justificativa inquestionável é 
pelo fato da introdução da [NGAL] ocupar o espaço de 5 páginas de 
texto, enquanto a introdução das outras revistas aqui tratadas ocupam 2 
páginas, desta forma ocorreu uma compensação de espaço, já que existia 
um espaço pré-determinado para a matéria completa. Mas não há uma 
explicação de qual foi o critério de seleção das cinco reportagens 
publicadas na [NGAL] e consequentemente dos três artigos retirados.  
 
3.4  Análise dos elementos pré-textuais 
 
Como já mencionado anteriormente, os elementos pré-textuais 
chamaram minha atenção por apresentaram diferenças relevantes a este 
estudo. Assim sendo, farei algumas considerações sobre as capas e 
páginas editoriais das revistas que compõem os TsA. 
Saliento que apesar de tratar das fotos e imagens da revista, não 
cabe a este estudo uma análise aprofundada que considere preceitos 
teóricos de análise de imagens, porque isto sairia do foco desta pesquisa. 
Sendo assim, farei aqui considerações de impressões como leitora e 
estudiosa das marcas culturais.  
 
 3.4.1 Referente às Capas  
 
Referente às capas das revistas estudadas, primeiramente as 
informações serão sistematizadas na tabela que segue abaixo (Tabela 





[NGB] Ronaldinho Gaúcho comemora um gol pela seleção do 
Brasil (Foto de Victor R. Caivano) 
                                                 
 
22 Para uma melhor observação, apresentarei subsequentes ao original uma tradução minha, 
entre colchetes e grifado em itálico. As capas estão disponíveis para consulta na sessão 
ANEXOS, II, III e IV, respectivamente. 
23  As legendas das fotos foram extraídas dos Sumários, como pode ser constatado nos 





[NGE] Un oso polar se alimenta de un cadáver de ballena a 
orillas del mar de Beaufort, en la pendiente ártica de Alaska 
[Um urso polar se alimenta de uma carcaça de baleia as 
margens do mar de Beaufort, na pendiente (península) ártica 
do Alaska (Foto de Joel Sartore)] 
[NGAL] El mundo entero es un campo de futbol para un joven 
jugador que practica el cabeceo en Tegucigalpa, Honduras 
O mundo inteiro é um campo de futebol para um jovem 
jogador que pratica o cabeceio em Tegucigalga, Honduras 
(Foto de David Alan Harvey) 
Título 
 
[NGB] Porque amamos o futebol, A copa celebra o esporte que 
une todos os povos 
[NGE] Alaska, un refugio natural en peligro  
[Alaska, um refúgio natural em perigo]  
[NGAL] Futbol, el juego universal 









[NGB] Íbis: o pior time do mundo não desiste; Lições de vida 
entre os religiosos huteristas; A misteriosa múmia da guerreira 
peruana 
[NGE] Futbol, el deporte que une al mundo, con mapa 
suplemento; El misterio de la momia tatuada; Nanotecnología; 
Pelícanos 
[Futebol, o esporte que une o mundo com mapa suplemento; O 
mistério da múmia tatuada; Nanotecnologia; Pelicanos] 
[NGAL] Pelícanos: belleza americana; Promesas de la 
nanotecnología 
[Pelicanos: beleza americana; Promessas da nanotecnologia] 
Mapa 
[NGB] Mapa-Pôster: o planeta do futebol 
[NGE] Com mapa suplemento 






[NGB] Junho 2006  
[NGE] Junho 2006 
[NGAL] Junho 2006 
Preço 
[NGB] R$ 14,99 
[NGE] 2,95€   
[NGAL] Argentina $ 7,00 (sobretaxa envio ao interior $0,20) / 
Paraguai 




Fotos e títulos: Analisando primeiramente a capa da [NGB], 
temos a foto do jogador brasileiro de futebol Ronaldinho Gaúcho
24
, 
eleito o melhor jogador de futebol do mundo pela FIFA
25
 em 2004 e 
2005 e também melhor jogador europeu em 2005. A imagem do ídolo 
conhecido mundialmente e vestindo a camisa da seleção brasileira é 
bastante representativa aos brasileiros, que têm o futebol como um dos 
principais esportes do país e, por consequência, veneram a Copa do 
Mundo. Tal impressão levantada se comprova ao ler o título da matéria: 
“Porque amamos o futebol, A copa celebra o esporte que une todos os 
povos”
26
, afirma que os brasileiros amam o futebol e demonstra isso 
através de um jogador brasileiro mundialmente conhecido por ser um 
dos melhores jogadores do mundo.  
Passando para capa da [NGE], nos deparamos com a foto de um 
urso polar para anunciar a matéria principal da edição, intitulada 
“Alaska um refúgio natural em perigo”. Já a matéria sobre a Copa do 
Mundo aparece na capa somente como uma das matérias em destaque, o 
que passa uma primeira impressão do futebol ser um assunto secundário 
na Espanha, de menor relevância para esta edição. Mas na realidade o 
fato da Copa não ser assunto de capa se explica se levarmos em 
consideração que na Espanha a Copa do Mundo já estava sendo tratada 
em mais de 30 (trinta) revistas e jornais dedicados exclusivamente a 
esporte
27
, neste âmbito o assunto não chamaria tanta atenção em uma 
revista como a National Geographic, que se destina a outros assuntos. O 
título da matéria da Copa do Mundo na [NGE]: “Futebol, o esporte que 
une o mundo”
28
, remete a idéia de integração das nações, mas sem a 
mesma aproximação com o leitor que encontramos na [NGB].  
Finalizando, a capa da [NGAL] traz a foto de um menino 
cabeceando a bola, com o título: Futebol, o jogo universal
29
, título que 
coloca o esporte em um âmbito geral ao usar o adjetivo universal. A 
                                                 
 
24 Um estudo de março de 2006 apontou o jogador Ronaldo de Assis Moreira, como maior 
valor comercial no mundo. Sua imagem foi avaliada em €47 milhões ( Wikepédia - Acesso em: 
01/03/2010: http://pt.wikipedia.org/wiki/Ronaldinho_Ga%C3%BAcho ) 
25 Do francês - Fédération Internationale de Football Association (FIFA) 
26 Grifos meus. 
27 Na Espanha existem mais de 30 (trinta) jornais dedicados a esporte, entre os mais 
importantes: MARCA, AS (Madrid), SPORT, MUNDO DEPORTIVO (Barcelona), 
SUPERDEPORTE (Valencia), ESTADO DEPORTIVO (Sevilla), DEPOR SPORT, 
DEPORTE CAMPEÓN (La Coruña). Informação disponível em 
http://www.mediatico.com/es/periodicos/europa/spain/deportivos/ . Acesso: 21/03/2010. 
28 Grifos meus. 




foto de capa é a mesma da revista original em inglês, que se justifica 
pelo fato da [NGAL] também ser vendida nos EUA– como indicado no 
item 1.4– sendo assim, revistas com capas e fotos diferentes causariam 
estranhamento nas bancas dos EUA, onde as edições são vendidas lado 
a lado.  
Diante das informações apresentadas, fica aparente o 
deslocamento de enfoque nas fotos e títulos, pois cada qual direciona 
seu material para o público/cultura alvo a qual se destina.  Seguindo a 
hipótese inicial deste estudo, as diferenças são decorrentes das 
influências culturais, que levam cada editora a alterar o enfoque para 
chamar a atenção do seu público alvo. 
 
3.4.2  Referente à Página editorial  
 
O principal motivo pelo qual trago e foco essa página das revistas 
é em especial pelas informações dos tradutores. Através dessas 
informações pude perceber, mesmo que superficialmente, a importância 






(NGB) ASSESSORES: Amyr Kink, Expedições; Antonio 
Pedro Tota, História; Azir Ab‟Saber, Geografia; Carlos 
Roberto Brandão Zoologia; Claudio Patto, Biologia; Drauzio 
Varella, Medicina; Marcelo Gleiser, Física; Márcia Ramos de 
Oliveira, Oceanografia; Otto Gadig, Biologia; Rosita Belinky, 
Montanhismo; Rualdo Menegat, Geologia; Washington 
Novaes, Ambiente. 
REVISORA DE TEXTO: Marta Magnani 
COLABORADORES DESTA EDIÇÃO: Claudio Marcondes, 
Laura Motta e Reginaldo Moraes, tradutores 
(NGE) ASSESORES: Mária Teresa Alberdi, Paleontologia; 
Juan Luis Arsuaga, Paleoantropologia; Eudald Carbonell, 
Arqueologia; Josefina Castellví, Oceanografia; Asunción 
Catalá, Astronomía, José Isidro Gardito, Alpinismo; Carmen 
Huera, Etnologia; Jaume Josa, Investigações Gerais; Enric 
Lluch, Geografia; Ramón Masalles, Botânica; Albert Masó, 
Etnologia; Jacinta Nadal, Zoologia; Mª José Pascual, História 
da Ciência; Manuel Regueiro, Geologia; Víctor Revilla, 
História Antiga; Joandomènec Ros, Ecologia; Óscar Ruiz, 
Nanotecnologia; Adolfo de Sostoa, Ictiologia    
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TRADUTORES: Claudia Conde, Marta Pérez; Vicente 
Villacampa 
(NGAL) ASSESORES: Dr. Adrián Guillermo Aguiar, 
Assessor honorário em Geografia; David Vázquez Ruiz, 
Coordenador de assessores em Biologia; Clara Hilda Ramos, 
Botânica; José Palacios Vargas, Bioespeleologia; Adolfo Ibarra, 
Entomologia; Georgina Santos, Herpetologia; Alicia Durán, 
Ángeles Álvarez, Luis Zambrano, Ictiologia; Jesús Pacheco 
Rodríguez, Mastozoologia; Patricia Escalante, Ornitologia; 
René Hernández, Paleontologia; Rafael Tinajero, Veterinária e 
mamíferos africanos; José Luis Mateos, Nanotecnologia 
TRADURORES: Carolina Alvarado, Ofelia Arruti, Estrella 
Burgos, Mariana Gumá, Susana Moreno, Mario Murgia, María 
del Carmen Navarrete, Bernardo Rivera, José I. Rodrígues, 
Adriana Rosado-Bonewitz, Suzanne Stephens, Marco A. 
Vargas, Luis Albores 
Tabela 3.2. Referente aos tradutores nas revistas dos TsA. 
 
Considerando os dados encontrados na página editorial, pude 
verificar que na revista [NGB] os tradutores são citados como 
colaboradores, e a inferência que esses colaboradores são tradutores 
vem somente após os nomes, em letras minúsculas. No caso da [NGE] 
são citados como tradutores somente três nomes, mas acima destes 
nomes há uma lista de assessores, com áreas de atuação ao lado 
(Astronomia, Geografia, História Antiga etc.), supostamente tradutores 
ou colaboradores para dúvidas na tradução dos determinados assuntos. 
Finalmente, a [NGAL], semelhante ao descrito na lista da [NGE], 
também apresenta uma lista de assessores com as respectivas áreas de 
atuação e na sequência uma lista maior de tradutores propriamente ditos.  
Perante tais verificações, pude constatar que a figura do tradutor 
não recebe grande ênfase, já que apesar de serem citados seus nomes, 
nenhuma das revistas indica a área em que cada tradutor trabalha, ou 
qual matéria cada um traduziu. 
 
3.5  Análise das matérias 
 
A seleção dos itens lexicais é basicamente determinada 
pelas dimensões do assunto e do conteúdo. (NORD, 





Baseado neste pressuposto de Nord, as escolhas lexicais serão 
utilizadas aqui como ferramenta subsídio para chegar ao propósito deste 
trabalho. Após o estudo dos TsA, os elementos lexicais, as mudanças de 
tempo verbal e as escolhas dos verbos se mostraram como indicadores 
de marcas culturais, por isso serão tratados com maior ênfase nas 
discussões que se segue. 
Como já exposto anteriormente no item 3.3, onde descrevo os 
TsA, vimos que após uma introdução, a matéria é subdividida em 
artigos, cada um tratando da classificação para a Copa de 2006 de 
algumas das seleções de futebol do mundo. Ao iniciar a análise, o título 
principal da matéria e os subtítulos dos artigos chamaram especial 
atenção, pois na maioria deles a forma como cada artigo foi anunciado 
apresenta diferenças latentes e de forte influência cultural. Assim sendo, 
minha exposição começa exatamente pelos subtítulos, que estão 
sistematizados na tabela abaixo e discutidos na sequência. Após foram 
selecionados e analisados dois exemplos internos a cada um dos artigos. 
Vale relembrar neste momento, que ao tratarmos das escolhas que 
cada tradutor fez nos textos analisados, estamos levando em 
consideração que este tradutor não fez tais escolhas com liberdade total, 
sabemos que ele esteve cercado de influências internas (expressões 
idiomáticas, léxico, etc) e externas ao texto (política da editora, espaço, 
tempo para publicação), que guiaram o texto final de cada edição da 
revista. 












[NGE] El juego bonito -  por qué el fútbol domina el 
mundo (p. 34) 
[O jogo bonito – porque o futebol domina o mundo]
31
 
[NGAL] Fútbol el hermoso juego – por qué gobierna al 
                                                 
 
30 O número de página aqui apresentado sempre fará referência à paginação das revistas e não à 
paginação dos anexos deste trabalho. 
31 Para uma melhor compreensão dos exemplos, apresentarei subsequentes ao original uma 
tradução minha, entre colchetes e grifado em itálico. As palavras sublinhadas nos trechos são 
destacadas por mim para melhor uma localização dos pontos importantes nas análises.  
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mundo (p. 2) 
[Futebol o bonito jogo – porque governa ao mundo] 
Tabela 3.3. Exemplos dos TsA: título principal. 
 
Exemplo 1: este exemplo se refere ao título principal das matérias, aqui 
observamos uma diferença de sintaxe que indica um deslocamento de 
enfoque, o tradutor da [NGB] usa jogo da vida que fascina, a palavra 
vida remete a algo de grande importância, essencial, que encanta, 
fascina o mundo, palavras que expressam bem o sentimento dos 
brasileiros em relação ao futebol. Já na [NGE] e [NGAL] os tradutores 
usam o mesmo adjetivo bonito para referir-se ao futebol, mas na 
continuação a primeira diz que o futebol domina o mundo, ou seja, uma 
visão de coação do esporte, já a segunda usa governa, que rege o mundo, 
mas não que necessariamente oprime como a primeira sugere. Podemos 
observar neste exemplo as influências sociais agindo, conforme 
levantado por Esser e tratado também na sistematização da interface 
tradução e jornalismo,   
 
 






[NGB] A arma da vitória: juju¸ a mandinga (p. 50) 
[NGE] El camino de la victoria: brujería en el terreno de 
juego (p. 40) 
[O caminho da vitória: bruxaria no terreno do jogo] 
[NGAL] Brujería: qué forma de ganar (p. 14) 




[NGB] Glória desbotada: vandalismo contido (p. 56) 
[NGE] Glória marchita: cómo domesticar a los hooligans  
(p. 46) 
[Glória murcha: como domesticar aos hoolligans ] 
[NGAL] Adiós a la gloria: el factor hooligan (p. 22) 




[NGB] Magos da bola: uma paixão mundial (p. 57) 
[NGE] Ballet con el balón: una historia de amor (p. 47) 
[Ballet com a bola: uma história de amor] 




[NGB] Fanatismo S.A.: erro de estratégia (p. 62) 
[NGE] Fútbol S.A.: fanáticos del marketing (p. 52) 
[Futebol S.A.: fanáticos do marketing] 
[NGAL] Omissão do artigo – Costa Rica 






[NGE] Una obra con moraleja: el fútbol como teatro (p. 53) 
[Uma obra com moral: o futebol como teatro] 
[NGAL] Una obra moral: el futbol como teatro (p. 23) 




[NGB] A meta: cicatrizar um país dilacerado (p. 64,) 
[NGE] La primera meta: curar a un país desgarrado por la 
guerra (p. 54) 
[A primeira meta: curar a um país dilacerado pela guerra] 
[NGAL] La guerra civil: un gol de salvación (p. 20) 




[NGB] Maradona: a vingança argentina (p. 70) 
[NGE] Oda a Maradona: la venganza de las Malvinas (p. 60) 
[Oda à Maradona: a vingança das Malvinas] 
[NGAL] Maradona: vengador de las Malvinas (p. 29) 




[NGB] Terapia de grupo: nasce uma nação (p. 71) 
[NGE] Terapia de grupo: el nacimiento de una nación (p. 61) 
[Terapia de grupo: o nascimento de uma nação] 
[NGAL] Omissão do artigo – Croácia 
Tabela 3.4. Exemplos dos TsA: subtítulos dos artigos. 
 
Exemplo 2: a alteração de léxico neste exemplo evidencia a marca 
cultural presente na [NGB], quando o tradutor usa mandinga como a 
arma para vitória, enquanto a [NGE] e a [NGAL] usam a palavra 
bruxaria como caminho e forma de ganhar o jogo. Neste caso no 
português também temos a palavra bruxaria que poderia ter sido 
empregada, no entanto, a opção foi por mandinga, palavra do 
vocabulário brasileiro que, segundo o dicionário Michaelis
32
, trata-se de 
uma palavra de origem africana, inserida no vocabulário brasileiro pelos 
escravos e que significa feitiçaria, sortilégio. Ou seja, mandinga faz 
parte da cultura brasileira e neste caso o tradutor pensou em seu público-
alvo quando usou esta palavra em lugar de bruxaria. De acordo com 
Nord (1991, p. 11), o controle que o tradutor tem da cultura-fonte deve 
capacitá-lo a ponto de reconstruir as possíveis reações de um receptor 
dessa cultura, isto é, o tradutor deverá possuir conhecimento para fazer 
as aproximações culturais que forem pertinentes. 
 
Exemplo 3: neste exemplo, a alteração na sintaxe se caracteriza como 
omissão de informação ao leitor, o que evidencia a esfera subjetiva do 
                                                 
 
32  Dicionário Michaelis em versão on-line, disponível em: http://michaelis.uol.com.br/  
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modelo de Esser (1998) por marcar um distanciamento dos leitores em 
relação aos fatos. Temos na [NGB] “Glória desbotada: vandalismo 
contido”, nesse caso só pelo título do artigo não há como saber quem 
são os vândalos, no decorrer do artigo esses vândalos são apresentados 
como “turba de torcedores ingleses”. Em nenhum momento aparece o 
termo hooligans que a [NGE] e a [NGAL] apresenta. O termo hooligans 
é conhecido mundialmente por designar um grupo de torcedores 
ingleses que costumam causar transtornos e prejuízos nos estádios e fora 
deles. Nesse caso, podemos observar o que definimos na sistematização 
da interface tradução e jornalismo como status social do público leitor, 
pois o tradutor ao português pressupõe que o leitor não tem 
conhecimento prévio do termo hooligans, então opta por dar a 
significação da palavra, que por mais que se aproxime não transmite os 
mesmos signos verbais, causando assim uma perda de informação para o 
leitor brasileiro. Ou então, o tradutor optou por não manter a marca de 
referência estrangeira. 
 
Exemplo 4: Retomamos aqui a idéia do exemplo 1, onde entendo que o 
tradutor da [NGB] ao empregar a expressão magos da bola, traz todo o 
sentido de mágica que o futebol tem para a cultura brasileira, o que é 
reforçado ao qualificar como uma paixão mundial. A [NGE] que usa 
ballet com a bola, remete a um ato gracioso, com leveza, mas nada de 
fantástico como do título da [NGB]. Na seqüência, a [NGE] qualifica 
como uma história de amor, que não dá a mesma idéia de intensidade de 
uma paixão mundial. A [NGAL] não traz este artigo do Brasil por uma 
questão de espaço, como discutido no item 3.3.3 (p.43). 
 
Exemplo 5: Neste exemplo observamos uma alteração do sujeito da 
frase, o tradutor da [NGB] escreve Fanatismo S.A., neste caso a S.A. 
(sociedade anônima) é de fanatismo, que dedutivamente são de fanáticos 
pelo futebol, ainda neste trecho há um alerta ao leitor de que houve um 
erro de estratégia. O tradutor da [NGE] escreve Futebol S.A., neste caso 
a S.A. é de futebol, e induz pensar que essa S.A. é de fanáticos do 
marketing. Está evidente o deslocamento de enfoque, já que o leitor que 
se guia pelos títulos inicia sua leitura com focos diferentes, mesmo que 
com a leitura do artigo esse foco se equipare entre as duas revistas. Na 
[NGAL] o artigo sobre a Costa Rica é um dos que foram omitidos, 
decorrente da redução de espaço, pelo maior número de páginas da 





Exemplo 6: neste exemplo o tradutor da [NGB] faz uma escolha 
diferente dos tradutores das outras duas revistas, enquanto a [NGE] e a 
[NGAL] tratam o futebol como teatro, a [NGB] refere-se a um drama 
teatral, transmitindo um tom emocional a este subtítulo, que não se 
apresenta no outros dois.  
 
Exemplo 7: Podemos levantar várias observações neste exemplo, vemos 
que o tradutor da [NGB] escreve: A meta: cicatrizar um país dilacerado, 
ao utilizar o artigo definido “a” define esta meta como sendo única, na 
sequência utiliza a palavra cicatrizar, indicando que se trata de um sério 
problema, que deixou marcas profundas neste país. Na [NGE] temos A 
primeira meta: curar a um país dilacerado pela guerra, começa sugerindo 
que se esta é a primeira meta, ainda existem outras metas a serem 
alcançadas, na sequência  o leitor é informado que a guerra dilacerou o 
país. Neste título, como também no anterior, não há informação para o 
leitor de qual seria esta guerra e nem qual seria este país. O tradutor 
[NGAL] segue outro caminho, localiza e informa seu leitor logo no 
ínicio do título: A guerra civil: um gol de salvação, mas neste caso 
omite o tom dramático de um país dilacerado presente nas outras duas 
revistas. Aqui observamos novamente a influência da esfera subjetiva de 
Esser (1998), através do uso do artigo indefinido “um” em todos os 
títulos, que indicam valor subjetivo.  
 
Exemplo 8: neste caso cada subtítulo apresenta significados distintos, a  
[NGB] escreve o nome do jogador de futebol argentino Maradona e em 
seguida: a vingança argentina, o que dá a entender que Maradona foi o 
vingador da Argentina. A [NGE] começa exaltando o nome do jogador 
através da Oda, que se trata de uma composição poética lírica de tom 
elevado que geralmente glorifica algo o a alguém
33
, após segue com: a 
vingança das Malvinas, percebe-se que neste exemplo a vingança já não 
é dos argentinos como sugere a [NGB] e sim das Malvinas. Na [NGAL] 
Maradona já aparece como vingador das Malvinas, Maradona como 
sujeito e vingador como adjetivo.  
 
Exemplo 9: apresento este exemplo para demonstrar as pequenas 
alterações de sintaxe que ocorrem, mas que não alteram necessariamente 
                                                 
 
33
 Oda: significado segundo o dicionário online da Real Academia 
Española: www.rae.es . Tradução minha.  
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o sentido para o leitor. Neste caso vemos a diferença na conjugação do 
verbo nascer, enquanto a [NGB] usa o verbo no presente: nasce, a 
[NGE] prefere usar o substantivo nascimento. A [NGAL] não traz este 
artigo. 
 
Após a explanação do título principal e dos subtítulos da matéria, 
no que se segue analiso dois exemplos de cada um dos artigos que 
compõem os TsA:  
 
 
Exemplo: Artigo Costa do Marfim 
 
Exemplo 10 
[NGB] A seleção acabara de conquistar uma vaga para a 
Copa do Mundo – pela primeira vez. [...] Por toda parte 
tocava alto a música zouglou, em meio a um alegre panelaço. 
(p. 50, 1º parágrafo) 
[NGE] Costa do Marfim se había clasificado para el Mundial 
por primera vez en la historia. [...] resonaba la música zouglou 
a todo volumen y la gente aporreaba alegremente ollas y 
cacerolas. (p. 40, 1º parágrafo) 
[Costa do Marfim havia se classificado para o Mundial pela 
primeira vez na história. [...] ecoava a música zouglou a todo 
volume e as pessoas alegremente batiam com força em  
panelas e caçarolas] 
[NGAL] Costa de Marfim acababa de calificar por primeira 
vez para el Mundial. [...] se oía música zouglou a todo 
volumen y con júbilo se golpeaban ollas y cacerolas. (p. 14, 1º 
parágrafo) 
[Costa do Marfim acabava de se classificar pela primeira vez 
para o Mundial [...] se ouvia música zouglou a todo volume e 
com exultação se batia em panelas e caçaréolas] 
Exemplo 11 
[NGB] [...] os feiticeiros, estes fizeram juju, mandinga, contra 
a seleção, e esta passou uma década amargando resultados 
pífios. (p. 51, 4º parágrafo) 
[NGE] [...] los brujos, éstos lanzaron una maldición sobre la 
selección, qué sufrió una mala racha de diez años.  (p. 41, 4º 
parágrafo) 
[os bruxos, estes lançaram uma maldição sobre a seleção, 
que sofreu uma fase de má sorte de dez anos.] 
[NGAL] [...] os brujos, estos lanzaron una maldición contra el 
equipo, que durante 10 años  tuvo resultados decepcionantes. 
(p. 15, 4º parágrafo) 




durante 10 anos teve resultados decepcionantes.] 
 Tabela 3.5. Exemplos dos TsA: artigo Costa do Marfim. 
Exemplo 10: Neste exemplo podemos observar dois pontos de 
divergência, o primeiro é que diferente das outras duas revistas, a 
[NGB] usa a seleção acabara de conquistar; neste caso o uso de seleção 
e conquistar sugerem um tom de aproximação do texto com o leitor, 
enquanto as outras usam Costa do Marfim acabava de se classificar. O 
segundo ponto que se destaca é a palavra panelaço que a [NGB] usa e 
que na [NGE] e [NGAL] trazem como batiam em panelas e caçarolas. 
Este caso é o que Nord (1991, p. 11), destaca como o domínio que o 
tradutor tem da cultura-fonte, que deve capacitá-lo a ponto de 
reconstruir as possíveis reações de um receptor dessa cultura, isto é, o 
tradutor possui conhecimento para fazer as aproximações culturais que 
forem pertinentes. 
 
Exemplo 11: O que podemos destacar neste exemplo é a utilização de 
diferentes expressões idiomáticas em cada revista, com destaque para a 
[NGE] que emprega uma expressão mala racha, mais utilizada na 
Espanha e que significa uma fase de má sorte. Vemos que as três 
revistas usam expressões que aproximam o texto de cada público alvo, 
mas que por fim convergem em uma mesma idéia, de que feiticeiros 
lançaram uma maldição sobre a seleção da Costa do Marfim e que esta 
ficou 10 anos sem conseguir resultados importantes. 
  
Exemplos: Artigo Inglaterra  
 
Exemplo 12 
[NGB] Em seguida, tudo começou a degringolar e nunca mais 
voltou a ser como antes. (p. 56, 1º parágrafo) 
[NGE] Después las cosas se torcieron, más o menos para 
siempre. (p. 46, 1º parágrafo) 
[Depois as coisas se complicaram, mais ou menos para 
sempre.] 
[NGAL] Después, todo se estropeó, según parece, para 
siempre.  (p. 22, 1º parágrafo) 
[Depois, tudo se rompeu, segundo consta, para sempre.] 
Exemplo 13 
[NGB] [...] dispersar a turba de torcedores ingleses que estava 
prestes a tornar-se um bando muito sinistro. (p. 56, 2º 
parágrafo)  
[NGE] […] dispersar a nuestros desenfreados hooligans.  
(p. 46, 2º parágrafo) 
[dispersar a nossos desenfreados hooligans] 
(NGAL) […] dispersar a nuestros revoltosos hooligans.  
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(p. 22, 2º parágrafo) 
[dispersar a nossos revoltosos hooligans.] 
 Tabela 3.6. Exemplos dos TsA: artigo Inglaterra. 
 
Exemplo 12: Como já tratado em exemplos anteriores, temos 
novamente o fator cultural influenciando nas escolhas do tradutor. 
Lemos na [NGB] degringolar, termo tipicamente usado no Brasil que 
segundo o dicionário Michaelis significa: cair, desmantelar-se e que foi 
traduzido por se complicaram pela [NGE] e se rompeu na [NGAL]. Os 
verbos utilizados na [NGE] e na [NGAL] também poderiam ter sido 
utilizados pelo tradutor da [NGB], no entanto ele fez a opção por um 
verbo que aproxime o texto do seu leitor. Sobre isso Nord (1991) trata 
que toda escolha tem uma função, a seleção do léxico não é feita por 
acaso, ainda que sejam escolhas feitas inconscientemente pelo tradutor. 
 
Exemplo 13: Como já analisado no exemplo 3 (p. 51), que trata do 
termo hooligans, a [NGB] omite essa palavra e consequentemente os 
signos a ela vinculados, se refere ao hooligans como bando muito 
sinistro, percebe-se que neste exemplo como no exemplo 3 o tradutor 
opta por transmitir a significação da palavra através de adjetivos, que no 
caso do presente trecho consegue transmitir parte do peso cultural desta 
palavra. Um ultima observação é o uso por parte da [NGE] de nossos 
desenfreados, que demonstra a característica sem limites que os 
europeus vinculam aos torcedores ingleses e a proximidade pelo 
pronome possessivo: nossos. A [NGAL] também usa o nossos, mas que 
para o leitor latino americano pode causar distanciamento, já que os 
referidos hooligans não fazem parte da sua torcida, mas usa um adjetivo 
revoltosos menos marcante que o da [NGE].  
 
Exemplo: Artigo Brasil  
  
Exemplo 14 
[NGB] [...] que da um pique de 70 metros para chegar ali. (p. 
62, 1º parágrafo) 
[NGE] […] que ha corrido 70 metros para estar allí. (p. 52, 1º 
parágrafo) 
[que correu 70 metros para estar ali.] 
[NGAL] Omissão do artigo – Brasil 
Exemplo 15 
[NGB] Em geral, os torcedores, sobretudo os de futebol, 
odeiam os favoritos (o Real Madrid na Espanha, a Juventus na 





[NGE] Los aficionados al deporte en general y al fútbol en 
particular suelen detestar a los más fuertes. (p. 52, 2º 
parágrafo) 
[Os fanáticos por esportes em geral e por futebol em 
particular costumam detestar aos mais fortes] 
[NGAL] Omissão do artigo – Brasil 
 Tabela 3.7. Exemplos dos TsA: artigo Brasil. 
 
Exemplo 14: Neste caso entendo que houve  uma perda de informação 
para o leitor espanhol. A [NGB] ao empregar a expressão pique 
transmite a idéia de que o jogador ao pegar a bola deu uma arrancada 
rápida e correu com velocidade até o passo seguinte da jogada, o que 
não vemos na [NGE] que utilizada somente correu 70 metros. 
Percebemos desta maneira que o tradutor brasileiro ao empregar a 
palavra pique demonstrou conhecer além do código escrito, também 
consegue envolver os signos verbais que compõem a palavra, como 
tratado por Bakhtin: “A palavra está sempre carregada de um conteúdo 
ou de um sentido ideológico ou vivencial.” (2004, p. 51).  
  
Exemplo 15: A preocupação do tradutor em relação ao seu público-alvo 
está evidenciada neste exemplo, pois se observa a omissão de um trecho 
e a adequação de palavras para aproximar o texto da cultura à qual foi 
direcionado. Lemos na [NGB] os torcedores [...] odeiam os favoritos e 
entre parênteses cita quais seriam estes supostos favoritos: o Real 
Madrid na Espanha, a Juventus na Itália, o Machester United/Chelsea na 
Inglaterra. Na [NGE] é utilizado Os fanáticos [...] costumam detestar aos 
mais fortes e finaliza a frase sem dizer quais seriam esses times mais 
fortes. Entendo que por se tratar da uma revista publicada para leitores 
espanhóis, o time do Real Madrid não poderia aparecer como odiado, 
então é usado o verbo detestar que tem peso semântico menos carregado 
que odiar e, mesmo sem trazer os nomes dos times, se utiliza 
inconscientemente mais fortes em lugar de favoritos para evidenciar a 
qualidade do time espanhol. 
 
Exemplos: Artigo Espanha  
  
Exemplo 16 
[NGB] [...] onde as seleções do Brasil, da Itália e da 
Argentina se enfrentam, em um mata-mata, na segunda fase 
da Copa do Mundo [...] (p. 63, 1º parágrafo) 
[NGE] [...] donde Brasil, Italia y Argentina se enfrentan en la 
primera fase del Mundial […] (p. 53, 1º parágrafo) 
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[onde o Brasil, Itália e Argentina se enfrentam na primeira 
fase do Mundial] 
[NGAL] [...] donde Brasil, Italia y Argentina se disputarán su 
sitio en una eliminatoria de la Copa Mundial […]  (p. 23, 1º 
parágrafo) 
[onde Brasil, Itália e Argentina disputarão seu lugar em uma 
eliminatória da Copa do Mundo [...]] 
Exemplo 17 
[NGB] Naquela noite de fim de outono vimos uma partida do 
campeonato espanhol entre os dois grandes times rivais da 
cidade: Barcelona e Español – um jogo que mais parecia 
reencenação da Guerra Civil Espanhola, não um mero evento 
esportivo. (p. 63, 2º parágrafo) 
[NGE] Aquella noche de finales de otoño asistimos a un 
partido de la Liga española entre los dos rivales de esta 
ciudad, el FC Barcelona y el Real Club Deportivo Español, un 
encuentro que era más una representación de una guerra 
atávica entre adversarios que un mero acontecimiento 
deportivo.  (p. 28, 2º parágrafo) 
[Aquela noite de fins de outono assistimos a uma partida da 
Liga espanhola entre os dois rivais desta cidade, o FC 
Barcelona e o Real Clube Esportivo Espanhol, um encontro 
que era mais uma representação de uma guerra atávica entre 
adversários que um mero acontecimento esportivo.] 
[NGAL] Esa noche estábamos viendo un encuentro de la liga 
española al final del otoño entre dos archirrivales de esta 
ciudad: el FC (Futbol Club) Barcelona y el Real Club 
Deportivo Español, partido que fue más una reconstrucción de 
la guerra civil española que un mero acontecimiento 
deportivo. (p. 28, 2º parágrafo) 
[Essa noite estávamos vendo um encontro da liga espanhola 
ao final do outono entre dois arque rivais desta cidade: o FC 
(Futebol Clube) Barcelona e o Real Clube Esportivo 
Espanhol, partida que foi mais uma reconstrução da guerra 
civil espanhola que um mero acontecimento esportivo.] 
Tabela 3.8. Exemplos dos TsA: artigo Espanha. 
 
Exemplo 16: Aqui temos outro exemplo de aproximação do texto-
traduzido ao seu leitor alvo, o tradutor da [NGB] adiciona ao texto a 
expressão mata-mata, termo muito utilizado no Brasil para descrever a 
fase eliminatória de um campeonato de futebol, quando em um jogo 
duas equipes se enfrentam e o ganhador da partida elimina o seu 
adversário da competição. Segundo o dicionário Michaelis mata-mata 
também pode ser uma “espécie de jogo infantil, com bolas de gude, em 




que justifica utilizar este nome do jogo infantil como expressão que 
remete à eliminação. O tradutor da [NGE] só informa que se trata da 
primeira fase do Mundial, sem alusão a um jogo eliminatório, na 
[NGAL] se utiliza o artigo indefinido uma eliminatória. Um ponto 
merece atenção especial, quando a [NGB] escreve segunda fase e a 
[NGE] coloca primeira fase, o que primeiramente pode parecer um 
equívoco de tradução, se justifica se pensarmos que o Brasil já passa 
pelas eliminatórias sul-americanas e então considera essa outra fase 
como uma segunda fase eliminatória. 
 
Exemplo 17: Podemos observar neste exemplo dois pontos importantes, 
o primeiro diz respeito aos pronomes demonstrativos que cada tradutor 
utiliza: a [NGB] usa aquela noite, a [NGE] naquela noite e a [NGAL] 
escreve essa noite. Desta forma o leitor de cada revista inicia a leitura 
deste parágrafo com um grau de aproximação diferente do texto. O 
segundo ponto é a distinção na maneira como cada revista apresenta 
algumas das informações, a [NGB] abrevia os nomes; Barcelona e 
Español, a [NGE] e a [NGAL] usam o nome completo dos times: FC 
Barcelona y el Real Club Deportivo Español, que se justifica quando 
consideramos que no Brasil quando se trata de um time normalmente 
não se usa o nome completo mas  somente o nome principal. Outra 
informação relevante neste exemplo é mais uma vez a diferença ao se 
referir a um mesmo assunto, como quando tratam da guerra, a [NGB] 
escreve Guerra Civil Espanhola, iniciando com letra maiúscula, já a 
[NGAL] escreve guerra civil somente em letras minúsculas e sem inferir 
de qual guerra civil se trata. A [NGE] usa outro nome guerra atávica, 
que significa: reaparecimento nos descendentes de certos caracteres 
físicos ou morais, que vêm de avós ou antepassados, não presentes nas 
gerações imediatamente anteriores. Esta utilização se justifica porque a 
Espanha já passou por uma guerra civil antes, então uma nova guerra 
seria a repetição ou reaparecimento de algo já vivido anteriormente, 
sendo assim este termo só funciona na tradução da revista espanhola, o 
que indica que o tradutor teve domínio do código escrito e da cultura do 
país.  
 
Exemplos: Artigo Argentina   
  
Exemplo 18 
[NGB] Em minha adolescência, na Inglaterra da década de 
1980, o maior elogio que se podia fazer era chamar alguém de 
“brilhante” (como “Cara, esse seu novo skate é brilhante”), e 
ninguém era tão merecedor desse adjetivo quanto Diego 
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Armando Maradona.  (p. 70, 1º parágrafo) 
[NGE] El mayor cumplido que se podía hacer a alguien 
durante mi infancia en Inglaterra, en los años ochenta, era 
“skill” (algo así como “genial” “hábil”, decíamos, por 
ejemplo: “¡Tío, tú tabla de skate sí que es genial!”), y nadie 
era más genial que Diego Armando Maradona. (p. 60, 1º 
parágrafo) 
[O maior elogio que se podia fazer a alguém durante minha 
infância na Inglaterra, nos anos oitenta, era “skill” (algo 
assim como “genial” “hábil”, dizíamos por exemplo: “Cara, 
seu skate sim que é genial!”), e ninguém era mais genial que 
Diego Armando Maradona.] 
[NGAL] Cuando yo era niño, en la Inglaterra de los ochenta, 
el mayor cumplido que se podía hacer a alguien o a algo era 
llamarlo “hábil” (“Oye, que „hábil‟ tu patineta nueva”). Y, en 
este sentido, nadie era más “hábil” que Diego Armando 
Maradona.  (p. 29, 1º parágrafo) 
[Quando eu era menino, na Inglaterra dos oitenta, o maior 
elogio que se podia fazer a alguém ou a algo era chamá-lo 
“hábil” (Nossa, que „hábil‟ teu skate novo”). E, neste 
sentido, ninguém era mais “hábil” que Diego Armando 
Maradona.] 
Exemplo 19 
[NGB] [...] como se tivessem sido pessoalmente traídos pelo 
jogador. Da noite para o dia, o nome de Maradona tornou-se 
um insulto, sinônimo de trapaça. Eu fiquei perplexo. (p. 70, 4º 
parágrafo) 
[NGE] [...] como si él los hubiera traicionado personalmente. 
De la noche a la mañana, su nombre se había convertido en 
insulto, en sinónimo de trampa. Yo estaba desconcertado. (p. 
60, 4º parágrafo) 
[como se ele tivesse traído pessoalmente. Da noite para o dia, 
seu nome tinha se convertido em insulto, em sinônimo de 
trapaça. Eu estava desconcertado.] 
[NGAL] [...] como si los hubiera traicionado personalmente. 
De la noche a la mañana su nombre se había convertido en un 
insulto. Yo estaba desconcertado.  (p. 29, 4º parágrafo) 
[como se os tivesse traído pessoalmente. Da noite para o dia 
seu nome tinha se tornado um insulto. Eu estava 
desconcertado.] 
 Tabela 3.9. Exemplos dos TsA: artigo Argentina. 
 
Exemplo 18: As principais observações neste exemplo são a respeito 
dos adjetivos empregados pelos tradutores das três revistas. Para a 




original do inglês e traduz como brilhante. O tradutor da [NGE] mantém 
a palavra em inglês e traduz por genial ou hábil. E por fim, o tradutor da 
[NGAL] também opta por não trazer o termo em inglês e traduz somente 
por hábil. Nos três casos a tradução do adjetivo conseguiu transmitir o 
mesmo significado, no entanto o tradutor da [NGE] optou manter o 
termo em inglês, o que causa certo distanciamento para o leitor da 
Espanha, que normalmente é resistente a utilização de termos 
estrangeiros. 
 
Exemplo 19: Neste exemplo fica claro a marca cultural presente na 
[NGAL], que adapta a informação pejorativa relativa ao jogador 
Maradona, substitui sinônimo de trapaça por convertido em um insulto. 
Essa alteração se justifica porque para leitores da América Latina, em 
especial leitores argentinos, relacionar o nome do venerado jogador 
Maradona com trapaça não seria bem aceito pelo leitor-alvo. Como 
levantado na sistematização da interface tradução e jornalismo, o texto 
jornalístico e a tradução sofrem influências políticas, sociais e 
econômicas, que serão determinantes na elaboração do texto. 
 
 
Exemplo: Artigo Croácia  
  
Exemplo 20 
[NGB] Torcedores de ambos os times se engalfinharam na 
arquibancada. A polícia, controlada pelos sérvios, arremeteu 
contra os croatas, ao mesmo tempo que fazia vista grossa à 
violência dos torcedores sérvios. (p. 71, 1º parágrafo) 
[NGE] Al principio del partido hubo choques en las gravas y 
en el campo entre los seguidores de ambos equipos. La 
policía, dominada por los serbios, reprimió a los aficionados 
croatas mientras permitía que la afición serbia se desbocara.  
(p. 61, 1º parágrafo) 
[No inicio da partida houve choques nas arquibancadas e no 
campo entre os torcedores de ambas as equipes. A polícia, 
dominada pelos sérvios, reprimiu aos aficionados croatas 
enquanto permitia que a ficção sérvia saísse do controle] 
[NGAL] Omissão do artigo – Croácia 
Exemplo 21 
[NGB] O orgulho começou tomar conta da nação quando a 
Croácia venceu o poderoso time da Alemanha nas quartas-de-
final. […] jogo entre Croácia e Holanda, na primeira fase. (p. 
71, 3º parágrafo) 
[NGE]. La exaltación se adueñó del país cuando Croácia 
venció a Alemania en cuartos de final, […] partido entre 
Croácia y Holanda en el que se disputaban la tercera plaza. (p. 
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61, 3º parágrafo) 
[A exaltação tomou conta do país quando Croácia venceu a 
Alemanha nas quartas-de-final. [...] jogo entre Croácia e 
Holanda em que se disputava o terceiro lugar] 
[NGAL] Omissão do artigo – Croácia 
 Tabela 3.10. Exemplos dos TsA: artigo Croácia. 
 
 
Exemplo 20: novamente temos ocorrência de ordem lexical em dois 
momentos deste exemplo, a [NGB] ao utilizar engalfinharam e fazia 
vista grossa, que aproxima seu leitor por se tratar de palavras de uso 
popular para os brasileiros e que não têm correspondência direta em 
espanhol. A [NGE] por sua vez emprega houve choques e permitia que a 
ficção, que são opções que também poderiam ter sido utilizadas na 
versão brasileira, mas que o tradutor da [NGB] soube aproximar o texto 
do seu leitor-alvo. As escolhas do tradutor da [NGB] se justificam ao 
levarmos em consideração que “a recepção do texto por parte do 
tradutor será, inevitavelmente, influenciada pelo seu conhecimento” 
(NORD, 1991, p. 11). Também podemos observar a adição de 
informações na [NGE] ao acrescentar e no campo. 
 
Exemplo 21: Neste exemplo vemos um deslocamento de enfoque para o 
leitor brasileiro, pelo descuido do tradutor da [NGB], que trata o jogo da 
Croácia e Holanda como sendo da primeira fase, mas o próprio texto 
informa anteriormente que antes deste jogo a Croácia venceu da 
Alemanha nas quartas-de-final, portanto o jogo seguinte não poderia ser 
da primeira fase. O equivoco se comprova ao lermos a [NGE] que indica 
o jogo da Croácia e Holanda como a disputa do terceiro lugar da Copa 
do Mundo de 1998. Podemos inferir neste caso que, novamente a 
sistematização da tradução e jornalismo pode ser aplicado, pois tanto o 
texto jornalístico como o texto traduzido enfrentam o mesmo problema 




CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
 
Para iniciar estas considerações finais gostaria de retomar 
rapidamente a trajetória deste estudo, começando pela escolha do tema 
que surgiu do trabalho de conclusão de curso de Letras Espanhol da 
Universidade Federal de Santa Catarina e em função deste que ocorreu o 
primeiro contato com as revistas que apresentam os textos de análise 
desta dissertação. Desde então as influências culturais que permeiam a 
tradução já me instigavam a um estudo mais aprofundado. Foi neste 
processo que a teoria de Christiane Nord me foi apresentada como 
embasamento teórico para as discussões que permeiam a tradução, 
juntamente com a teoria de Bakhtin para tratar das relações entre signo 
verbal e palavra e mais tarde o posicionamento teórico de Frank Esser 
com relação aos fatores que  influenciam o fazer jornalístico. 
As influências culturais guiaram este trabalho desde a escolha das 
revistas, já que ao definir o tema da Copa do Mundo de 2006 e buscar 
pelas revistas percebi que as capas traziam fotos muito diferentes e isto 
foi o ponto de partida para validação da minha hipótese inicial, de que as 
revistas eram direcionadas ao público-leitor de cada país. Foi com este 
precedente que iniciei a análise das revistas, inicialmente pelas 
características visuais, como as fotos e depois especificamente dos 
textos. Neste momento percebi que a matéria principal da Copa era 
estruturalmente igual em todas as três revistas, continha a mesma 
quantidade de páginas, as mesmas fotos e o mesmo posicionamento de 
matéria central na revista, fatores que levaram a acreditar que as 
diferenças se restringiriam as fotos de capa e que os textos não 
apresentariam subsídio para o estudo que pretendia desenvolver, mas 
quando comecei o cotejamento das matérias, as diferenças se mostraram 
evidentes e validas para o desenvolvimento do estudo proposto, o que 
estimulou ainda mais a pesquisa. 
Em função de a interface tradução e jornalismo ser uma área 
relativamente nova dentro dos Estudos da Tradução, o primeiro desafio 
foi demonstrar que é possível analisar uma tradução sem ter 
necessariamente o texto original como ponto de partida, já que este 
estudo não teve por objetivo avaliar se as traduções dos textos 
selecionados seguem ou não o texto original, mas sim verificar como as 
marcas culturais se mostram presentes nos textos direcionados a cada 
cultura, como os fatores internos e externos ao texto influenciam nas 
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escolhas do tradutor e também convidar a novas reflexões sobre a 
tradução através de um viés cultural.  
Para que os pressupostos desta pesquisa pudessem ser testados e 
comprovados, contei também com o apoio teórico dos estudos de 
Mikhail Bakhtin (2004), iniciando assim do micro, que é a relação entre 
os signos verbais e a palavra, para depois seguir para o macro, que é a 
importância de cada palavra no estudo de uma tradução. A teoria de 
Bakhtin possibilitou entender a relação que os signos verbais têm na 
formação de uma palavra, demonstrando que o universo de uma palavra 
é construído através dos signos verbais, que carregam as características 
e ideologias de cada cultura. São os signos verbais, junto com a fala e a 
escrita, que proporcionam a materialização de cada língua e assim o 
individuo ao adquirir uma língua também adquire a ideologia e a cultura 
que dão base a essa língua.  
Com esse embasamento, foi possível reforçar a idéia de que todo 
o processo de construção da palavra torna a língua suscetível a 
incontáveis interpretações e que consequêntemente guia o ato da 
tradução. Sendo assim, entendo que o tradutor além do código escrito 
também deve conhecer os signos verbais que permeiam cada palavra, 
para ter os subsídios necessários no momento de decodificar um texto da 
cultura-fonte e recodificá-los na cultura-alvo.  
Para o âmbito da tradução, me pautei na teoria funcionalista de 
Christiane Nord (1991), a qual proporcionou entender a função 
prospectiva (skopos), o propósito, do texto-alvo e a compreensão do ato 
tradutório como uma comunicação intercultural, que é marcado e 
influenciado pelo leitor-alvo.  
O modelo de tradução sugerido pela teórica serviu como base 
para a sistematização dos TsA, com a qual foi possível constatar e 
comprovar, através dos exemplos estudados, que as escolhas do tradutor 
são influenciadas por fatores internos e externos ao texto e que este 
processo deixa suas marcas no texto.   
Para o entendimento do que diz respeito ao jornalismo, me pautei 
no Modelo Pluriestratificado Integrado, de Frank Esser (1998), in Zipser 
(2002), pelo qual obtive subsídios para comprovar o fato de todo texto 
jornalístico é criado em um contexto cultural próprio e isto influencia no 
processo de produção e, consequentemente, sua tradução. Desde a 
interpretação do fato noticioso, passando pela produção do texto, 
diagramação e posteriormente a publicação, cada um desses momentos 
será influenciado por fatores externos e internos ao texto, como questões 




O modelo de Esser ofereceu ferramentas que possibilitaram 
entender a dinâmica de atuação do jornalismo e as influências que 
regem o fazer jornalístico. Também proporcionou trabalhar o conceito 
de interculturalidade, que é um dos pontos de interseção entre o 
jornalismo e a tradução, por que rege as atividades tanto do tradutor, 
quanto do jornalista.  
Todo este entorno teórico, guiou a escolha dos exemplos que 
foram tratados neste trabalho. Como ferramenta para atingir os objetivos 
traçados, se optou pela análise lexical, que se mostrou eficaz e 
enriquecedora, pois possibilitou o entendimento dos enfoques dados em 
cada revista e evidenciou a importância de o tradutor dispor de um 
conhecimento vasto das culturas envolvidas na tradução. 
Por isso, reitero que uma tradução não depende somente da 
habilidade do tradutor, mas das decisões tomadas por este, já que suas 
escolhas influenciarão diretamente no texto e, em consequência, no 
público que dialogará com a tradução. É imprescindível que o tradutor 
assuma seu papel de intermediador cultural e tenha consciência que seu 
papel na sociedade vai muito além do código escrito, pois entra 
diretamente nas práticas sociais do leitor.  
 
Diante do exposto e através da análise dos textos da revista 
National Geographic, neste momento é possível retomar os propósitos 
traçados no início deste estudo, os quais nos proporcionaram chegar aos 
seguintes resultados:  
1. Buscar a comprovação que as marcas culturais se manifestam 
nos textos analisados:  
A iniciar a análise, pelo fato das matérias terem a diagramação 
das fotos e textos praticamente idênticas, não parecia que a hipótese 
inicial se comprovaria, mas logo ao iniciar as parametrizações das três 
revistas, as diferenças foram surgindo. Agora, após todo trabalho de 
análise e reflexão sobre os exemplos selecionados, tenho subsídios que 
evidenciam a presença das marcas culturais nos textos estudados. 
Através dos exemplos é possível demonstrar que a representação da 
cultura de cada país deixou suas marcas no texto traduzido e entendo 
ainda que é através dessas marcas que o tradutor consegue aproximar 
seu leitor-alvo deste texto.   
 
2. Identificar sob quais aspectos as marcas culturais se 
apresentam:  
O aspecto que se mostrou mais representativo foram as escolhas 
lexicais, pois por meio destas escolhas foi possível visualizar as 
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aproximações culturais que cada tradutor/jornalista fez. Também se 
evidenciaram omissões e expansão de informações, normalmente com o 
propósito de manter a coerência para determinada cultura, como se 
evidenciou no exemplo 19, onde o tradutor adaptou uma informação 
pejorativa em que o nome do jogador Maradona era relacionado com 
trapaça, para que leitores da América Latina, em especial leitores 
argentinos, ficassem motivados pelo texto. 
 
3. Analisar como cada tradutor direcionou seu trabalho ao leitor 
alvo e à cultura na qual está inserido e se isso ocasionou um 
deslocamento de enfoque:  
Este pressuposto é um dos que se mostrou mais representativo, já 
que através dos exemplos analisados se observa com facilidade o 
direcionamento do texto à cultura para qual cada revista se destinava. 
Observa-se também que a [NGB] é a revista mais apelativa e emotiva 
quanto a escolha da foto de capa, o título de capa e escolhas lexicais, já 
que em diversos exemplos o tradutor utilizou palavras e expressões 
típicas do Brasil, mas que não se repetiu nas outras duas revista.  
Vale ressaltar neste momento que na [NGAL] ocorre uma maior 
preocupação com o público-alvo, pois esta revista traz uma introdução 
completamente direcionada para o leitor daquela cultura, o que ocasiona 
a aproximação do texto com seu leitor. No entanto a escolha por uma 
introdução diferenciada tomou o espaço de algumas páginas da matéria, 
ocasionando a omissão de dois artigos presentes na [NGB] e [NGE]. Tal 
situação demonstrou que as influências da editora foram determinantes, 
proporcionou a liberdade de escolha quanto ao texto de introdução, mas 
foi determinante no que diz respeito ao espaço destinado à cada matéria. 
 
4. Colaborar na consolidação da interface tradução e jornalismo 
e contribuir como material de futuras pesquisas dentro dos Estudos da 
Tradução:  
Espero que a prática com o modelo de Nord para o estudo da 
tradução e a sistematização das teorias da tradução e jornalismo, 
estimule outros pesquisadores da área a compartilhar deste mesmo 
pensamento funcionalista, de que a função do texto deve estar voltada ao 
seu leitor e a cultura da qual este é parte integrante.  
Também almejo que este trabalho contribua para difundir os 
estudos da tradução de textos jornalísticos, reforçando cada vez mais o 
trabalho iniciado por Zipser (2002), que possibilitou o estudo dentro 





Para finalizar, entendo que a aplicação dos modelos de Esser e 
Nord ajudaram compreender as duas grandes áreas que compõem a 
interface tradução e jornalismo, bem como estabelecer pontos de 
encontro entre estas duas áreas. 
Foi deste processo de leitura e escrita das teorias que contatei que 
apesar da teoria de Nord tratar diretamente da tradução e a teoria de 
Esser estar voltada ao jornalismo, as duas traziam as mesmas discussões 
sobre as influências externas e internas ao texto. Foi então que surgiu a 
idéia de sistematizar essas duas teorias em forma de interface. Parti 
então da Metáfora da Cebola de Esser e baseada nas esferas 
sistematizadas por ele neste modelo, busquei as equivalências na teoria 
de Nord. Foi deste processo que resultou o modelo da interface 
jornalismo e tradução (item 2.5) e que serviu como um dos guias para a 
análise dos textos das revistas.  
Com este modelo de sistematização das teorias de Christiane 
Nord e Frank Esser, espero ter contribuído para os Estudos da Tradução 
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TEXTO [NGB] – National Geographic Brasil: O jogo da vida: 
por que o futebol fascina o mundo. (28 páginas - p. 44-71) 
FATORES EXTERNOS AO TEXTO 
Emissor National Geographic Brasil 
Intenção Trazer ao leitor brasileiro informações sobre a 
Copa do Mundo de Futebol 
Receptor Público leitor brasileiro da National Geographic 
Meio Revista impressa mensalmente – Editora Abril, 
São Paulo 
Lugar Território brasileiro 
Tempo Junho de 2006, mês em que se realizava a Copa 
do Mundo na Alemanha 
Propósito 
(motivo) 
Justificar a influência do futebol no mundo. 
Mostrar artigos que tratam de aspectos do futebol 
em diferentes países do mundo. Oferece 
informações adicionais em  mapa suplemento. 
Função textual Informativa por apresentar a perspectiva de 
diferentes países a respeito do futebol. 
Explicativa por trazer informações adicionais 
sobre a Copa pensando no perfil do público 
leitor. Apela para o conhecimento prévio do 
leitor. 
FATORES INTERNOS AO TEXTO 
Tema  Copa do Mundo de Futebol de 2006, realizada na 
Alemanha 
Conteúdo Introdução falando do fascínio que o futebol 
causa em todo o mundo, trata como elemento de 
união para todas as pessoas. Segue em uma 
subdivisão de 8 artigos tratando dos países: Costa 
do Marfim, Inglaterra, Brasil, Costa Rica, 
Espanha, Angola, Argentina e Croácia. Cada um 
dos artigos é um relato de aspectos ou uma 
história sobre o futebol no país, em alguns casos 
fala da classificação do time para a Copa de 2006 
Pressuposições Pela forte cultura que o Brasil tem do futebol, se 
pressupõe que algumas informações, que já são 




Estruturação Matéria composta de 28 páginas, sendo 12 
páginas de texto e 16 páginas de fotos. 
Introdução inicial e tema principal subdividido 




Cada foto ocupa duas páginas e traz uma legenda 
e uma explicação da foto. A revista oferece 
informações adicionais em mapa suplemento 
Léxico Uso constante de adjetivos e substantivos; 
presença de locuções adjetivas; locuções 
adverbiais; advérbios de tempo, intensidade e 
modo 
Sintaxe Predominam verbos no passado; linguagem 
formal com períodos informais; orações 




Introdução com primeiro parágrafo em letra 
maior que o restante do texto, primeira letra em 
destaque. Primeira letra de cada artigo também 
com primeira letra em destaque. Utilização de 
aspas para citações e para palavras com mais de 
um sentido. Itálico para palavras não traduzidas 
Efeito do texto Mostrar o futebol por diferentes ângulos, pela 





TEXTO [NGE] – National Geographic Espanha: O jogo bonito: 
por que o futebol domina o mundo. (28 páginas - p. 34-61) 
FATORES EXTERNOS AO TEXTO 
Emissor National Geographic Espanha 
Intenção Trazer ao leitor espanhol informações sobre a 
Copa do Mundo de Futbol 
Receptor Público leitor da Espanha da National 
Geographic 
Meio Revista impressa mensalmente – Editora RBA 
Grupo Editorial, Madrid 
Lugar Território espanhol 
Tempo Junho de 2006, mês em que se realizava a Copa 
do Mundo na Alemanha 
Propósito 
(motivo) 
Justificar a influência do futebol no mundo. 
Mostrar artigos que tratam de aspectos do futebol 
em diferentes países do mundo. A revista oferece 
informações adicionais em mapa suplemento. 
Função textual Informativa por apresentar a perspectiva de 
diferentes países a respeito do futebol. 
Explicativa por trazer informações adicionais 
sobre a Copa pensando no perfil do público 
leitor. Apela para o conhecimento prévio do 
leitor. 
FATORES INTERNOS AO TEXTO 
Tema  Copa do Mundo de Futebol de 2006, realizada na 
Alemanha 
Conteúdo Introdução falando do fascínio que o futebol 
causa em todo o mundo, trata como elemento de 
união para todas as pessoas. Segue em uma 
subdivisão de 8 artigos tratando dos países: Costa 
do Marfim, Inglaterra, Brasil, Costa Rica, 
Espanha, Angola, Argentina e Croácia. Cada um 
dos artigos é um relato de aspectos ou uma 
história sobre o futebol no país, em alguns casos 
fala da classificação do time para a Copa de 
2006. 




pressupõe que algumas informações, que já são 
de conhecimento do leitor, poderão ser suprimida 
Estruturação Matéria composta de 28 páginas, sendo 12 
páginas de texto e 16 páginas de fotos. 
Introdução inicial e tema principal subdividido 




Cada foto ocupa duas páginas e traz uma legenda 
e uma explicação da foto. Mapa suplemento 
Léxico Uso constante de adjetivos e substantivos; 
presença de locuções adjetivas; locuções 
adverbiais; advérbios de tempo, intensidade e 
modo 
Sintaxe Predominam verbos no passado; linguagem 
formal com períodos informais; orações 




Introdução com primeiro parágrafo em letra 
maior que o restante do texto, primeira letra em 
destaque. Primeira letra de cada artigo também 
com primeira letra em destaque. Utilização de 
aspas para citações e para palavras com mais de 
um sentido. Itálico para palavras não traduzidas 
Efeito do texto Mostrar o futebol por diferentes ângulos, pela 







TEXTO [NGAL] – National Geographic América Latina: O 
Futebol, o bonito jogo: por que governa o mundo.  (28 páginas –  
p. 2-29) 
FATORES EXTERNOS AO TEXTO 
Emissor National Geographic em Espanhol 
Intenção Trazer ao leitor latino americano informações 
sobre a Copa do Mundo de Futbol 
Receptor Público leitor latino americano da National 
Geographic 
Meio Revista impressa mensalmente – Editora 
Televisa, México 
Lugar Território latino americano, incluindo leitores 
latino americanos que vivem nos Estados Unidos 
Tempo Junho de 2006, mês em que se realizava a Copa 
do Mundo na Alemanha 
Propósito 
(motivo) 
Justificar a influência do futebol no mundo. 
Mostrar artigos que tratam de aspectos do futebol 
em diferentes países do mundo. A revista oferece 
informações adicionais em mapa suplemento 
Função textual Informativa por apresentar a perspectiva de 
diferentes países a respeito do futebol. 
Explicativa por trazer informações adicionais 
sobre a Copa pensando no perfil do público 
leitor. Apela para o conhecimento prévio do 
leitor. Emocional principalmente na introdução 
FATORES INTERNOS AO TEXTO 
Tema  Copa do Mundo de Futebol de 2006, realizada na 
Alemanha 
Conteúdo Introdução falando do fascínio que o futebol 
causa em todo o mundo, trata como elemento de 
união para todas as pessoas. Segue em uma 
subdivisão de 5 artigos tratando dos países: Costa 
do Marfim, Angola, Inglaterra, Espanha, 
Argentina. Cada um dos artigos é um relato de 
aspectos ou uma história sobre o futebol no país, 
em alguns casos fala da classificação do time 




Pressuposições Pela forte cultura que o Brasil tem do futebol, se 
pressupõe que algumas informações, que já são 
de conhecimento do leitor, poderão ser suprimida 
Estruturação Matéria composta de 28 páginas, sendo 12 
páginas de texto e 16 páginas de fotos. 
Introdução inicial e tema principal subdividido 




Cada foto ocupa duas páginas e traz uma legenda 
e uma explicação da foto. 
Léxico Uso constante de adjetivos e substantivos; 
presença de locuções adjetivas; locuções 
adverbiais; advérbios de tempo, intensidade e 
modo 
Sintaxe Predominam verbos no passado; linguagem 
formal com períodos informais; orações 




Introdução com primeiro parágrafo em letra 
maior que o restante do texto, primeira letra em 
destaque. Primeira letra de cada artigo também 
com primeira letra em destaque. Utilização de 
aspas para citações e para palavras com mais de 
um sentido. Itálico para palavras não traduzidas. 
Efeito do texto Mostrar o futebol por diferentes ângulos, pela 
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